
"O encontro da Comunidade Mundial Polonesa, em 
Chicago pela sćtima vez desde que o Conselho da 
Coordenaęao existe, 6 um atestado da ligaęśo espiri- 
tual com a Polónia” .

Palavras do presidente da Coordenaęao Mim- 
dial, o canadense Stanisław Orłowski, em 
Chicago, EUA.
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Organizaęóes aprovam primeiras propostas para encontro de 92
I H j  

1
m Ą. (Chicago, EUA, de Miecislau Surek) — Depois 
moctede movimentados debates, durante tres dias, di- 
mywsh?ersas organizaęóes de paises que abrigaram emi- 
,st rgrantes poloneses aprovaram diversos itens dos 
. fstatutos do Conselho da Coletividade Mundial da 

^ftiólónia Livre e importantes propostas que serao 
śmiał facluidas na agenda que nortearś, ano que vem, 

a Segunda ConferSncia “Kraj-Emigracja", a ser 
J sceaiesenvolvida na cidade de Varsóvia. Sob a presi- 
bratni-dencia do canadense Stanisław Orłowski, a reu- 
zd .̂niao foi realizada desde o dia 12 e ate a noite do 

lia  14 deste mes, nos saldes do North Shore Hil- 
tpn, na cidade de Skokie, perto de Chicago.

| Jm Nove entidades, representando comunidades 
^de poloneses e descendentes, estiveram represen- 

i )  besfcadas na reuniao, com direito a ,voto. Os represen- 
wecjilfentes da Franęa, da Argentina e da Austrślia, 
ństm Saises que integram oficialmente o Conselho 
, .a JJoordenador, justificaram ausencias. O Congress 
™ ^ a  Argentina enviou expediente, informando que 
w sfestava ocupado e nao poderia vir a Chicago em 

ach, tftunęao da visita do Presidente do Senado PolonSs, 
,j Andrzej Stelmachowski, no dia 23 deste mes, em 
^ ^Buenos Aires.

BRASIL DE FORA 
sitiii A reforma estątutśria do Conselho Coordena- 

-dor, ocorrida em Chicago sob intensos debates, 
§teveu-se h democratizaęao do mundo polónico, nos 
tiltimos tempos, tendo os dirigentes das diversas 

^organizaęóes acordado que o documento deveria 
idzsi facilitar o ingresso de maior numero de paises 

onde esteve ou esta agrupada a colonizaęao polo
nesa. Ficou acertado, nesta reforma, que cada pais 

ĄfrPOdera sempre ter direito a dois votos, um pelo 
JgiPals e outro como delegaęao das diversas organi- 
. . żaęóes. Ou seja, um voto pelo Congress ou orga- 
•^ińizaęao equivalentee outro de delegado. 
m, r  Informam os dirigentes que paises como a 
do ©inamarca ou como o-Brasil podem integrar

^  de organizaęao que funcione como um Congress 
lMBe que as organizaędes caracteristicas nacionais es- 
ile-Offiolham sempre um delegado, embora estejam fi- 
nanilliadas ao Conselho. No caso da Dinamarca, hś 
. «j<uma controvśrsia, pois as duas organizaędes exis- 

oentes querem se filiar e ter o comando da repre-
piałg.

HF”

Conselho Coordenador desde que ha ja  uma gran-

sentaęao. A diretoria do Conselho tem estudado 
os pedidos de inserięao e ate o momento nao se 
definiu por qual optaria; o tempo, esperam os 
dirigentes, poderś ser o definidor no caso da Di
namarca.

Jś a situaęao da representaęao do Brasil, ela 
ainda nao estś definida, pois nao houve formaliza- 
ęao de qualquer pedido a respeito junto ao Con
selho da Coordenaęao, segundo o secretśrio Sta
nisław Brodzki. Houve um contato com ele hś 
mais de dois anos, vindo do professor Ruy Wacho
wicz, falando de uma futura organizaęao que se 
chamaria Braspol. Na reuniao conjunta realizada 
em Roma, em fins de outubro, compareceram dois 
representantes, um da Braspol e outro da Polbrśs, 
constando da lista de entidades convidadas pela 
Wspólnota Polska, a sucessora da Sociedade Po
lonia dos tempos Comunistas. Um deles, Rlzio Wa
chowicz, proferiu algumas palavras, explicando a 
situaęao da colonizaęao polonesa no Brasil. De 
parte deleś, nao houve qualquer informaęao sobre 
filiaęao a chamada “Rada Koordynacyjna Polonii 
Wolnego świata", segundo Brodzki.

QUEM COMPARECEU
O Congress dos Poloneses dos Estados Unidos 

da Amórica foram representados por Edward Mos
kal, o  seu presidente, e mais os membros Kazi
mierz Musielak, Edward Dykla e Jerzy Przyłuski; 
o Congress dos Poloneses do Canadś foi represen- 
tado por Marek Malicki, seu presidente, e pelos 
membros Teresa Kott e por Marek Celiński; o 
Congress da Gran Bretania (Inglaterra) esteve 
representado pelo presidente Czesław Zychowicz e 
pelos membros Ryszard Zakrzewski e Artur Run- 
kiewicz; a Federaęśo Mundial dos Combatentes 
Poloneses foi representada pelo seu presidente, 
Stefan Soboniewski; o Comando Maior das Asso- 
ciaęóes dos Aviadores Poloneses foi representado 
por Bronisław Lasota; o Comando Mundial das 
Associaęóes dos Veteranos das Foręa Armadas 
Polonesas por Hieronim Wyszyński; a Unifio Mun
dial Feminina Polonesa foi representada por Gra
żyna Cioromska; a Uniao Mundial dos Escoteiros 
foi representada por Stanisław Berkieta. Sem di
reito a voto, na condięśo de observadores, estive- 
ram presentes a doutora K. Filipowicz-Polanska,

Educaęao para a democracia na familia
Nenhuma pessoa nasce pronta. Cada ser hu- 

pmlmano segue um processo para seu crescimento; 
, jjjfe este desenvolvimento sempre se dś em algum 
ulambiente. De acordo com as influ§ncias dos que 

T jo  rodeiam cada mdtivlduo vai se educando, isto ś, 
^ v a i se desenvolvendo e se formando.
0® jfi para ser uma pessoa democrśtica ou auto- 
3 flritśria que queremos os nossos filhos?

| Temos ouvido muito: “estamos a caminho da 
vida em sociedade democrśtica” . Ate ouvimos de 

sfilum presidente do Brasil: "Hei de fazer deste pais 
jjjjluma democracia” . Perguntamos: Quem seria este 
u ji"todo poderoso” para querer "sozinho” fazer de- 
® |mocracia?

E o papel da familia? Todos ćoncordamos 
'0  com a afirmaęao que a familia 6 a cólula da so- 
juf ciedade. Isto equivale a dizer que se a familia tem 

um determinado DESEMPENHO, tambśm toda a 
sociedade o terś. Ou melhor: nao podemos espe- 

^ rar que aconteęa na grandę sociedade o que nao 
^acontece na pequena sociedade (familia) que a 

® forma. As relaędes que acontecem entre pais e 
filhos se repetem tambćm entre o Estado e os 

(||cidadaos, entre o patrao e o trabalhador. 
p ' _ A  grandę pergunta: A democracia 6 viśvel? 

Nao serś uma utopia?
Seguindo este mesmo raciocinio, ̂  reflitamos 

(P um pouco sobre como se dd a educaęao, este pro- 
cesso de formaęao, na familia. O que a crianęa 
faz dentro do ambiente familiar leva-a a aprender 
a ser democrśtica ou autoritśria? £  verdade que 

d"a proposta crista nao fica apenas em formar uma 
^pessoa democrśtica: vai muito mais alśm que 6 
j  de sermos fraternos.

, Li em "Familia e Polltica”  de J. A. Gaiarsa:
• j: Toda nossa educaęao familiar ś autoritória, 40% 
por costume (e Lei: “o homem ś a cabeęa do ca-

sa l...” ), 10% por amor ("faęa assim porque eu 
gosto” ), 10% por temor ("nao faęa assim porque 
eu tenho medo” ) e 40% por abuso de poder ("se 
fizer assim bato em voc6”). Este tem sido o nos- 
so modelo cultural.

Se aceitamos esta citaęao, que 6 de um espe- 
cialista no assimto, faciimente tiramos a conclu- 
sao que o cidadao que sai desta familia nem de 
longe poderń ter uma pr&tica democrśtica: com 
certeza serś um indivfduo fortemente autoritśrio 
e ate com muitas possibilidades de ser um revol- 
tado e desequilibrado social.

Se, poróm, duvidarmos dos dados acima, te- 
remos que tentar provar o contrśrio: isto nos le- 
varś a muita reflexao a respeito do que estamos 
fazendo em nossas famflias. Comecemos jś  agora 
esta reflexao: a formaęao do individuo vai se dan- 
do aos poucos como que colocando-se um tijolo 
em cima de outro; ś pela prśtica de pequenos 
atos que se repetem no dia-a-dia. Mais grave, po
tem, que se constata ś que atrśs desse tipo de 
comportamento estś uma ideologia que ś muito 
bem aceita praticamente por tódo o ̂ mundo: o
Pai e a Mae sempre estao certos, nao admitem 
errar, a eles se deve obedi§ncia, eles ś que sabem 
das coisas, eles ś que tem os direitos, sempre foi 
assim etc.... Esta ś a ideologia do poder e da 
perfeięao do adulto, maduro, competente e sabio.

Iniciado na familia, este processo tem conti- 
nuidade, como se tudo fosse muito bem combi- 
nado e planejado, na escola, na par<5quia (ou igre- 
jas), no local de trabalho, no municipio... as 
relaęoes serao quase que as mesmas: pais e fi
lhos, professores e alunos, patróes e operśrios, 
pollticos e cidadaos do municipio.

Serś possivel esperar disso tudo uma demo
cracia? Uma sociedade democrśtica?

Prof. Bonifacio Solak

da Dinamarca, e o padre Benedykt Grzymkowski, 
na condięao de reitor da Missśo Católica Polonesa 
no Brasil. O presidente do Conselho que se despe- 
diu do cargo, fo i o canadense Stanisław Orłowski, 
o secretśrio fo i o tambśm canadense Stanisław 
Brodzki; tambśm compareceram Kazimierz Pla
ter, da Fundaęao Santo Andrś Bobola, e Mira Go- 
walewicz, da Fundaęśo Mundial Polonesa.

Da imprensa mundial polonesa, especialmente 
convidada para o conclave, estiveram presentes 
Maria Loryś, do "Grłos Polek” ; Andrzej Azarjew, 
do “Naród Polski” ; Wojciech Białasiewicz, do 
“Dziennik Związkowy”; Wojciech Wierzewski, do 
“Zgoda"; Victor Modliński e Krystjma Kwiek, co- 
municadores do Congress dos Poloneses dos EUA; 
Miecislau Surek e Paulo Filipake, do “LUD/O PO- 
VO"; e Grażyna Farmus, do “Echo".

D O  E D I T O R
♦  RELMENTE, participar de um encontro co

mo o que estivemos nos dias 12 a 14 deste m§s 
em Chicago, acompanhando o que pen sam e o 
que querem fazer os lideres das organizaęóes po
lonesas do chamado Mundo Livre, 6 honroso e 
contagiante. Mostrar a eles o que foi e o que a 
nossa coldnia polonesa, no Brasil foi uma necessi- 
dade; ouvir os detalhes do que ocorre em seus 
paises tambćm fo i interessante. Gostaremos de, 
nas outras edięóes, discorrer sobre o que ouvimos 
e vimos. E o que se espera de todos nós, polone
ses e descendentes espalhados pelo mundo, no 
futuro^

4  EN CONTRAMOS aqui em Chicago um velho 
amigo da comuhicaęśo, Mark Stawiarski, que es- 
teve no Brasil e conosco em Curitiba hś dois 
anos, junto com o escritor Leon Konieczka. Mos- 
trou-noś a fita do programa que gravou conosco 
e que foi passada pelo Canal de W  a cabo pelos 
Estados Unidos inteiro. Hś ainda imagens inte- 
ressantes para formar mais uns dois programas, 
segundo ele.

+  NOSSA presenęa, aqui nos Estados Unidos, 
estś sempre muito proveitosa, tanto minha quan- 
to do Filipake, pois estamos reatando antigos la- 
ęos com a comunidade norte-americana. Os llde- 
res ficam querendo saber como estamos e como 
podemos estabelecer futuros contatos, tanto cul- 
turais quanto comerciais. Vamos repassar estes 
detalhes aos nossos amigos dirigentes de entidades 
e empresśrios.

♦  EM NOSSO retorno, na semana que vem, 
estaremos levando grandes novidades ao quadro 
de assinantes do querido LUD: novos contatos 
com o mundo poldnico, agentes em cidades de 
outros paises e troca de constantes informaęóes 
na comunidade polonesa do Mundo.

EXCURSÓ ES  
M ARAVILHOSAS

Polónia e outros paises da Europa — julho 91. 
Flórida com Disney —  julho.
Disney com Bahamas — julho.
ExcursÓes nacionais com descontos de 25 e 40%. 
Semana Polonesa na Pousada do Rio Quente — 

abril.
Passagens aćreas nacionais e internacionais. 
Fretamento de Ónibus.

ATENDE-SE TAMBfiM EM POLONfiS.

s s s iE u ,

h m  de Ifiageos e Turismo i Ida.
Rua Dr. Murici, 970, cj. 6 (tćrreo) 

Fones: (041) 2224843 e 222-9230 — CURITIBA



“LUD/O POVO” — 19 de abril de 1991 ANO

Cartas a Redaęao
“VALORES PESSOAIS, IDEAIS, MENSAGENS”

"C&ndido de Abreu, 01-04-91.
Prezados Senhores. Percebo que um dos ob- 

jetivos do Jomal LUD/O POVO 6, realmente, "dar 
atenęao ao Povo”, sobremaneira, “ao Povo Polo- 
nes” , seja ele imigrante ou descendente, fazendo 
destacar seus valores pessoais, seus ideais, suas 
mensagens.

Com multa honra, agradecimento e emoęao, 
tenho “curtido" os textos que se fizeram publicar 
nos exemplares deste nosso Jomal, tao agrad&vel, 
util e próximo da gente!

Muito obrigada por esta oportunidade!

Nesta linha de pensamento, desejo dizer que, 
em meados de 1912-1915 aqui chegaram os pri- 
meiros imigrantes, criando a Colónia de C&ndido 
de Abreu e, da estrada que tanto os viu passar 
em viagem & cavalo, h p i  ou de carroęa, res tam 
apenas vestlgios, urna vez que o  asfalto tomou 
lugar, cerca de 70 anos mais tarde. Hoje, chama- 
mo-la de “Estrada da Bica” e dela tivemos a se- 
guinte inspiraęao:

ESTRADA DA BIGA

Numa imponencia da grandeza nativa 
Acolhes, hoje e sempre, nas sombras airosas,
A gente que busca em ti a nostalgia cativa,
A gente que se retrai das lutas vaidosas.

Como a cupula de um templo agreste
Te fazes no alto, fechado pelo copado soberbo.
Raios dourados, esparęa e furtivamente,
Brilham retillneos, dourando o chao, 
do solitório andejo.

Silencio nostślgico, Paz reconfortante tu inspiras 
aąuele que a ti procura em busca da solid§o. 
Sacias no &mago o  desejo da fuga,
A  inąuietude que avassala o coraęao.

Outubro/83

Quero dizer tambóm, que jś  estamos bem 
adiantados na organizaęao de um dicion&rio dos 
vocóbulos apresentados no decorrer da divulga- 
ęao do Curso de Polonfis para Brasileiros, desde 

Cordialmente
(as) Leocńdia Sawczuk Furman” .

“TENHO VIGIADO”

"Taboao da Serra, 1.° de abril de 1991.
Prezados senhores: H& tempos tenho vigiado 

as pśginas do LUD em busca de alguma notlcia 
sobre um Curso de PolonSs (inclusive jś  escrevi 
h redaęao hś um certo tempo sobre a possibili- 
dade do Curso) e  com surpresa e alegria me de-

■  I

Semanśrio da Editora Lud Ltda.
Diretoria: Pe. Jorge Morkis 

Miecislau Surek 
Paulo Filipake 

Editores: Pe. Jorge Morkis (em polon&s)
Miecislau Surek (em  portugu6s) 

Departamento Comercial: Josć Rendak 
Correspondentes/Colaboradores: Dom Ladlslau
Biemaski; Pe. Lourenęo Biemaski, CM; Sr. To
masz Łychowski; Prof. Mariano Sawka; Jom. 
Joao Krawczyk; Prof. Bonifóclo Solak; Prof.a 
Maria do Carmo Krieger Goulart; Prof. Josć 
Kuiava; Univ. Julio Skalski Junior; Sr. Thadeu 
Kr ul; Mćdico Jan Polan Tadeusz Kossobudzkl; 
Psicólogo Olgierd Gerard Ligęza Stamirowski; Sr. 
Adalberto Pachnicki.
Direęao e administraęao geral: Alameda Cabral, 
846-A —  Caixas Postais 1.775 e 19533 — Tel.: 
(041) 233-9194 —  CEP 80.410 —- Curitiba — Para- 
nś —  Brasil.
Expediente da administraęao do LUD/O POVO: 
das 13,30 hs 18,00 horas de segunda h. sexta. 
Assinaturas:
Semestral (25 edię6es)  ........... Cr$ 2500,00
Paises das Amćricas (anuidade) .. U$ 80 dólares 
Europa, Asia e Oceania (anuidade) U$ 90 dólares 
COMO ASSINAR: favor escrever, ou telefonar, pe- 
dindo assinaturas, após o que enyiaremos cobranęa 
banc&ria; se desejar, pode ser enviado Vale Postoi 
ou Cheąue Nominał para Editora Lud Ltda.

parei com a confirmąęao na edięao de 1.° de fe- 
vereiro. Consegui reunir algum materiał jń publi- 
cado e venho por meio desta pedir que incluam 
meu nome como aluno do Curso. Como estou 
tambśm fazendo minha assinatura do LUD gosta- 
ria que voc6s me informassem — se posslvel — 
de todo o materiał que jś  foi publicado. Desde jś  
agradeęo a atenęao dispensada, cordialmente (as) 
Leandro Ricardo Woyakoski".

Leandro Ricardo Woyakoski
Rua Guanabara, 61
Taboao da Serra-SP
Cep: 06750 — Fone: (011) 491-5404

“UDO, REPENSADO E DISCUTIDO”

"Curitiba, 3 de abril de 1991,

Prezado Senhor Editor. Gostei muito da ma- 
neira democrśtica e o esplrito esportivo com qual 
o Sr. aceitou as minhas criticas (a respeito de 
artigo "Antisemitismo a Leste” ). Surgiu depois 
uma pol§mica e isso ś muito bom, porque prova 
que nosso LUD 6 lido, repensado e discutido. 
Mando-lhe o artigo “Judeus poloneses” — acho 
que € bastante atual, pois em abril ś o aniversń- 
rio de insurreięao em guetto de Varsóvia. Fico 
muito contente que a edię&o portuguesa tem mui- 
tos leitores e admiradores. f i  comovente esta pro
cura pelas raizes por parte de nossa etnia. Dese- 
jando-lhe o sucesso no seu trabalho de editor.

Atenciosamente, Irena Łoś” .

Irena Łoś 
Curitiba 80040
Rua Dias da Rocha F° 1253 apt. 4

Vultos poloneses do passado
Curiosa 6 a personalidade do sr. Edmund S. 

Urbański, residente em Silver Spring, Estados 
Unidos. Jomalista e formado em comśrcio exte- 
rior, ainda jovem, teve que abandonar a sua pś- 
tria — Polonia — invadida pelos alemaes em 
1939. A partir desse momento comeęou a sua 
peregrinaęao pelos paises escandinavos, Ingla- 
terra e paises americanos. Permaneceu algum 
tempo no M&dco, onde se formou em filosofia, 
tendo depois conhecido os paises da Amćrica 
Central. Alśm de trabalho universitório dedicou-se 
ks pesąuisas e estudos, de vśrias śreas, principal- 
mente a atuaęao dos poloneses no estrangeiro. 
Publicou vśrios trabalhos cientificos em polonus, 
ingl§s e espanhol. Sua Tiltima obra —  "Sylwetki 
Polskie w  Ameryce Łacińskiej X IX  i XX  Wieku” 
— (Vultos Poloneses na America Latina nos Sś- 
culos X IX  e X X ) — ś fruto de mais de treze 
anos de trabalhos ininterruptos sobre os nossos 
patricios, jogados pelo destino em tais paises co
mo: Argentina, Brasil, Bolivia, Chile, Rep. Domini- 
cana, Eąuador, Guatemala, Haiti, Honduras, Co- 
lOmbia, Costarica, Cuba, Mćzico, Paraguai, Peru, 
Urugirai e Venezuela.

Nao ś necessśrio afirmar que essa obra deve 
enriąuecer o acervo cultural de sociedades, clubes 
ou organizaęóes similares, a fim de difundir a 
contribuięao dos poloneses na śrea cultural, cien- 
tlfica e artistica prestada aos intimeros paises do 
mundo. Hś um ditado polonus, que diz:

Cudze chwalicie, 
swego nie znacie, 
sami nie wiecie, 
co posiadacie...

Que o frei Alberto Stawiński traduziu para o 
portugues da seguinte forma:

O alheio vós aplaudis, 
o vosso desconhecśis, 
e vós mesmos nao sabeis 
o que de bom possufs.

Nos dias atuais este ditado ś muito atual, 
pois na verdade possuimos coisas muito boas e 
muito interessantes, que constituem orgulho para 
os poloneses e que, em geral, desconhecemos. 
Temos pois agora a oportunidade de ampliar o 
nosso conhecimento atravds desta obra, que 
custa apenas (dois volumes!) 30 dólares america
nos, mais 350 para as despesas de correio. fi só 
dirigir o pedido a: Dr. Edmund S. Urbański — 
25 East Wayne Ave. M 301 — Silver Spring, MD 
20901 — USA.

JoSo Krawczyk
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s e  nauEęa h e s s e  in v e r n o
CASACOS E JAQUETAS DE PELE 

Confecęao sob medlda.

FOne: 23^8936 c/Heleninha

Assinaram / Reno1
Julio Blaskowski — S. Bento do „ 
Marcio Brosovski — S. Bento do 3  F 
JoSo Gakowski —  S. Bento do Sul-Sc I 
Johny Zulauf —  S. Bento do Sul-SC f  
Ęstanislau Czycza — Mai. Candido Hoiaii 
Estefano Gruika —  Mai. Candido RonSuł 
Casemiro Nawrocki — Mai. C&ndido 
Cezario Pazdziora — Mai. Cftndido < 
Assoc. Ben. Cult. dos Poloneses no v 0S 

Curitiba-PR 
Consulado Geral da Poldnia — Guritib̂ d̂  
Zuzana Ciągnie woda — Curitiba-PR dat 
Luiz Carlos Osipi — Maringś-PR est 
Paróquia Sagrada Familia — Curitiba-pt ̂  
Miroslau Skronski -r- Curitiba-PR QUi 
Stefania Wojtyga — Curitiba-PR ac£ 
Miecislau Duszczak —  Irati-PR ma 
Roberto Blonkowski — S. Josś dos Ra 
Aleksander Englisch - -  Plorianópoliiscpoi 
Ęstanislau Skronski — Curitiba-PR qó! 
Helena Osiecki —  Curitiba-PR do 
Lucia Izabel Czerwonka Sermann -  c ŝur 
Ignacio Schikorski — Benedito NovoSC fios 
Dirceu Garcia —  Curitiba-PR car 
Nereu Kozesinski — Curitiba-PR gos 
Victor Ignaszewski — Paulo Frontom ’ 
Sirley Terezinha Filipak — Curitiba-PR r™ 
Pedro Walenga •— D. Pedro II-PR 
Emilia Radomska — Curitiba-PR 
Paulo Josć Brenny — CuritibarpR m  
Elisane Belniaki —  Curitiba-PR 
Angelina Biernacki — D. Pedro II-PR 
Slavomir Denega —  Curitiba-PR 
Soc. Tadeu Kosciuszko — Curitiba-PB r a 
Wacław Kowalczuk — Curitiba-PR 
Leocadia K . Sztyber Curitiba-lró 005 
Tekla Zdrojewski —  Curitiba-PR 
Nilton A. Romanowski — Curitiba-PR Im 
Joao Blonkowski — S. Bento do SutSC ret 
Leon Ziober —  Maringś-PR- • for
Sofia L. Ciendzieynski — Rolandia-PR nh( 
Z. Krosnowski &  Cia. Ltda. Maringś-PB no 
Władysława W. MUssi—  PlorianópolifrSC K- 
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łV(lfc0MENTARI0  ŁITCRGICO 

U * ? "
C o m p le x o  d e  r e b a n h o

' I  Ninguśm se atreve a pisotear nossos direitos 
™%e criaturas livres, arrebanhando-nos, leito ovelhas 
““Jafcbmissas, para Ievar-nos aonde nao ąueremos, 
0 “>ISomos ciumentos demais de nossa dignidade, de 
“ Hfeossa independSncia e de nossa liberdade 

0 IH  ,
Contudo, nos vivemos em contradięao. f i  ver- 

. e que sofremos o complexo de rebanho, ś ver- 
dade que temos aversao ao papel da ovelha e que 
ĘStamos dispostos a defender nossa liberdade com 
unhas e dentes. Mas 6 tambćm verdade que, en- 
ąuanto contestamos ser arrebanhados por Cristo, 
acabamos entregando nossas vidas nas maos de 
nianipuladores inescrupulosos.

: Pia* De fato, outros criam para nós modelos de 
fescepmportamento, de progresso e de bem-estar; e 

nós corremos atrśs deles, sem discutir, com me- 
do de perdermos o ónibus da modemidade. Con- 

(tesumamos aąuilo que os outros mandam, trajamo- 
o-SC nos como a moda prescreve; lemos, pensamos, 

cantamos e danęamos sempre conforme com os 
gostos do momento...

^  $■' Nao passamos de ovelhas bem arrebanhadas. 
ł‘™ Levamos a vida e seguimos em frente um atrśs 

do outro, estupidificados pelo clamor dos Meios 
da Comunicaęao Social, condicionados pela pro- 

* ,, plagiados por "persuasores ocultos” . ..

•PR IL Mas ć  disso tudo que Cristo vem nos libertar.
Ele nao mortifica, mas plenifica personalidade. 

Ig Nao pretende roubar, e sim enriquecer nossa in- 
|epend§ncia. Nem vem apagar, e sim exaltar 
Dossa liberdade.

K  Nao quer transformar-nos em ovelhas, mas 
?R em comunidade. Nao quer transformar-nos .em 
■SC rebanho, mas em povo de Deus. Nao quer trans- 

formar-nos em bonecos chineses ou em soldadi- 
PR nhos de chumbo, mas em felizes cidadaos do Rei- 
?R no de Deus...

Libertemo-nos, sim, do complexo de rebanho! 
_ M a s  dexemo-nos levar por Cristo-Pastor k terra 

da verdadeira liberdade! 
m  Pe. Yirgflio, ssp

CURSO DE POLONfiS:

Respostas dos exercicios
Łięao 1

- .  |

Ko

Tak, to jest pan Jerzy Mackiewicz.
| Nie, to nie jest pan Jerzy Mackiewicz.
Tak, to jest pani Wanda.
Nie, to nie jest pani Wanda.
Tak, to jest pan Tomasz.
Nie, to nie jest pan Tomasz.

I Tak, to jest Krysia. 
f  Nie, to nie jest Krysia.

| i i .

• gram, grasz, gra, gramy, gracie, grają 
. śpiewam, śpiewasz, śpiewa, śpiewamy, śpiewa
jcie, śpiewają 

przemawiam, przemawiasz, przemawia, przema
wiamy, przemawiacie, przemawiają 

.. przypominam, przypominasz, przypomina, przy
pominamy, przypominacie, przypominają

III.
■ Kasia śpiewa.
( Radio gra.

Ewa nie słucha.
; Adam nie przypomina.

(Czy) Ewa śpiewa?
(Czy) radio gra?

; (Czy) Adam nie przemawia?
(Czy) Kasia nie śpiewa?

IV.
To jest Kasia.
To jest początek.
To jest inżynier.
To jest lekarz.
To jest Ewa Gadomska.
(Czy) to jest Adam Bielak?
(Czy) to jest pierwsza lekcja języka polskiego? 
(Czy) to jest telefon?
(Czy) to jest radio?
(Czy) to jest początek?

R espon sab ilidade  C iv il 
de quem  estuda

"'Como _śao as pessoas do Brasil! Outro dia, 
num firn de tarde, com dois amigos conversava- 
mos. Como em todo bate-papo, as discussoes pa- 
recem tomar um tom solene e acalorado sobre 
temaś poderosissimos. Falśvamos sobre o passeio 
de mstantes atrśs ate que nos enveredamos para 
a situaęao do pais, Cada um defendendo ardoro- 
samente seu ponto de vista. Em meio a isto — 
de onde estśvamos — podiamos observar a en- 
trada de uma pequena industria. Jś iam alóm das 
aezenove horas e na penumbra afundavam-se 
veiculos com matćria-prima em estado ilegal. 
Comentei sobre aquilo, no que o companheiro 
mais próximo acrescentou — ś a noite inteira 
assim; um entra e sai continuo. Durante o dia 
e mais calmo. Fatos assim, grassam pelo pais 
mteiro. Todos v§em! comentam e se esvaziam 
num prato razo. Em seguida alvejam os gover- 

. nantes. Qualquer lar pice ó motivo de apaixońadas 
criticas, como se apenas eles devem fazer as coi
sas. fi verdade que o poder que lhes foi tempo- 
rariamente entregue, nao € utilizado como ins- 
trumento de transformaędes, exatamente de acor- 
do śs genuinas aspiraęóes populares.

Argumentei no sentido de que a coisa estava 
errada, como intimeras outras por ai. Nós recla- 
mamos que o pais afunda e nao procuramos con- 
sertar a embarcaęao. Nós vemos erros e silencia- 
mos, Autoridades com prśticas contrśrias ao que 
devem zelar. Nao esqiiecer ainda, aqueles vaga- 
bundos filhos da md vontade que, paradoxalmen- 
te preocupam-se mais em lanęar farpas no su- 
cesso do vizinho ao invćs de procurarem em sair 
da própria desgraęa. Uma extensa coleęao de 
atitudes, onde o “quente” ęstś sobretudo, em se 
ganhar mais, numa ambięao impetuosa, nao im- 
portando como. Todos ignorando as idóias de 
pais, naęao e Estado.

Deixe de ser burro! Espocou apopleticó aque- 
le que cursava uma universidade.

Nao vai querer mudar o mundo. fi assim 
mesmo. Estś errado, mas fazer o que. Importa e 
ter as coisas. Todo mundo faz deste jeito, e se 
voće se preocupar em querer corrigir vai ficar 
louco e nao vai ter nada.

Muito bem. Mas tenho outra opiniao.
Contudo, infelizmente e assim que a grandę 

massa atrapalhada da populaęao pensa e pior, 
age; uns em maior outros. em menor grau.

Comentam as condutas dos outros; ignoram 
as suas e. em seguida criticam os govemantes, 
como se apenas eles tivessem atitudes contes- 
taveis. Que ledo engano! Talvez nao se deram 
conta de que o govemo ś escolhido pelo povo e 
.portanto, ś o  seu espelho. fi o povo que estś 16,. 
(Ou nao?.. . )

Nać existe uma consciencia do que 6 um 
Estado, na sua verdadeira concepęao. Logo, nao 
se pode esperar que as pessoas hajam como ci
dadaos, de fato, igualmente conscientes, da ver- 
dadeira grandeza deste termo.

Em um pais com 150 milhóes de habitantes, 
uma mortalidade infantil de cerca de 90 óbitos 
em 1.000 nascimentos, cerca de 70 milhoes de 
analfabetos, (35 que nem imaginam como ś uma 
sala de aula e 35 que, por enquanto, jś  desenham 
o nome — o que de maneira alguma, dentro de 
um padrao serio, e alfabetizado), e, onde entre 
5 pessoas, 3 desistem antes de atingir o 2.° grau 
e apenas 1 chega a Universidade, ś uma frustra- 
ęao sonhar com as coisas mais ou menos certas.

Quando estas excresc§ncias nos chegam atra- 
vós da imprensa internacional ś com o  levar um 
soco no estómago e nao podermos reagir. Nao 
podemos esconder as coisas, muito menos man- 
te-las como estao. Elas fedem. Parece um cenś- 
rio comum daquela terra devastada nos escure- 
cidos filmes de ficęao-cientifica,^ em um tempo 
futuro. Tanto um como outro, sao muito, muito 
tristes.

Os interesses sao evidentes. Cada um pro- 
cura assegurar-se do seu e a cońduta nao ć  impor- 
tante. As coisas sSo importantes: E isto basta.

Procuro imaginar como estariamos caso a 
aparvalhada populaęao da terra brasileira com- 
preendesse o que ś um Estado. Mas fica dificil, 
diante das circunstancias neste ciclo vicioso. Nao 
estou certo de que isto jś, chega hs raias de um 
desmoronamento total se 6 que houve algum dia 
uma construęao, ou se 6 uma complexa questao 
no aguardo de hśbeis e preparadas cabeęas. E 
isto deverś necessariamente surgir aqui dentro, 
no pais; se nós nao fizermos, ninguóm virś fa
zer. Nao nos iludamos.

O equilibrio serś, talvez, encontrado, se aque- 
les poucos privilegiados que estudam tomarem 
consciencia de sua responsabilidade civil diante 
um lugar como este que chamamos Brasil. Uma 
responsabilidade que vai alóm k profissao.

Sem duvida a hipótese de solucionar a ques- 
tao parece a mais coerente. Desta arte serś ne- 
cessśrio um sagaz esforęo mental e sobretudo,

de uma consci@ncia de que se somos um Estado 
(e ąueiramos que assim ele seja respeitado la 
fora) hajamos como membros desta instituięao.

Nao hś diivida, as pessoas preparadas sao as 
que estudam.

f i verdade que o sistema jś  se encarregou de 
encharcś-los com os vezos de uma miserśvel e 
decadente “cultura” .

Infelizmente, no aspecto geral, o preparado 
uma inchada loipice. Contudo o bom senso civil 
deve nos conduzir a atitudes objetivas e impla- 
cśveis na direęśo do que ś preciso fazer correta 
mente. Um trabalho para os corajosos imagino.

f i  o que hś de melhor em um pais subdesen 
volvido, afundado no fedorento lodo de desastra- 
das decisóes económicas, sociais e notadamente 
pollticas, do 'ultimo mundo, conforme ś a escala 
elaborada pelos melhores — que apesar de tudo 
nao sao tao honestos assim. Contudo nao vamos 
criar outra escala. Vamos procurar conąuistś-la, 
estś na razao e no direito. Vamos agitar nosso 
orgulho e acordar a verdadeira e rica inteligen
cie nacional.

f i  possivel, ató, que se ignore a divisao dos 
mundós e acreditemos que o nosso pafs 6 o  me
lhor de todos. Mas quem vai respeitar uma na
ęao constituida por pessoas que fazem o que fa- 
zem, e sę escondem atrśs de uma falsa publici- 
dade. Os fatos atravessam os olhos como o ferro 
ao rubro fere a consciencia.

O Brasil, que recentemente foi confundido 
com a Bolivia por certo presidente norte-america- 
no, ś conhecido lś fora por todos os tumores 
malignos que possui, pois sadias faces, de tao 
minguadas, sucumbiram na densa camada de 
mś vontade e falta de quase tudo. Parecem atć 
sę orgulharem disso.

Serś que tudo que me ensinaram foi uma 
grandę mentira? Serś que sou ingSnuo demais 
em acreditar que o que aprendi ó um instrumen- 
to para realizar. algo que contribua na constru
ęao de um tempo melhor? Serś que a minha 
responsabilidade, por ter justamente estudado, 
fica tao someńte estanąue na prśtica exata de 
-uma profissao qualquer? As coisas vulgares e 
dęspreziveis, ao lado das elevadas necessidades, 
sio as mais importantes?

Em caso de alguma resposta afirmativa, fa- 
vor ąuebrar o vidro da cabdnha ao lado, se ain
da nao roubaram o niartelo, e dar alarma de 
"salve-se quem puder” .

Nao pretendo investir contra a maró para 
desaparecer na praia de um-lugar-sem-nome, na 
terra de ningućm.

Julio Skalski Junior
Academico da Escola de Engenharia Florestal 
Universidade Federal do Paranś.

Endereęo para correspondśncia:
Julio Skalski Junior
Rua Ten. Max Wolf Filho, 265
Telefone: (0425) 32-2265
83.900 — Sao Mateus do Sul — Paranś

GRUPO M USICAL K R A K Ó Y IA
R. Jer 6 nim o Durski, 1081 - Fone: 843-1345 

Araucaria —  Parana 
Musicas Polonesas, Ucranianas, Sertane- 

jas, Alemas, Cldssicas e Populares. 
XOTES POLONESES, GAUCHOS, 

ALEMAES E  VANERÓES.
O Grupo desloca-se para qualquer localidade. 

MtfSICA PRA VALER E SOM fi COM 
O GRUPO KRAKOWI A DE ARAUCARIA 
Maestro TADEU — Preęo Módico!

R A D IO  IGUANO DE A R A U C A R IA
Programa a HORA POLONESA 

Todos os domingos das 13:00 2is 15:00 horas. 
Musicas de Tradięao Polonesa ao vivo e grava- 
ęóes. Propagandas, patrocinios, avisos, recados. 

noticias, etc.
Apresentaęao ś  da responsabilidade de 

TADEU E PAULINA WZOREK.
OUęA E YIBRE COM ESSE PROGRAMA!

F E R M I P  A  N
C o m . de P ro d . Alim entares L id a .

VENDA DE FARINHA DE TRIGO, CENTEIO 
e SCHROTER gS  PRODUTOS PARA PANIFI- 

CAęAO EM GERAL.
Rua Luiz Franęa, 1584 —  Fones: 266-4468 ou 

2664733 — Vila Oficinas 
CEP 82500 — Curitiba — Paranś
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Sera que <onhe<es, Jovem limao, 
Tuas Terras, Tuas Aguas?

Por Wojciech Pachnicld

WLADISLAU HERMAN, 1079*1102. Após a 
ąueda de Boleslau Smialy (Corajoso), os‘ senho- 
res leigos e eclesiśsticos deram °  P °derJ J  5!^™ 
mais novo, Wladislau Herman. Tomando posse 
pedlu a revogaęao de interdito, papa rev0J°u °  
interdito, mas proibiu aos reis P °lon®®fL®ef id£ 
roar. Wladislau Herman era o senhor brando eae  
bom coraęao, no entanto nao sabia 
isso na Poldnia aconteceram coisas mas. Tinna 
dois filhos: Zbigniew e Boleslau, Jeu trono ao 
mais novo, pois era mais valente. Wladislau Her
man morreu em Płock em 1102 e ld foi enterrado.

BOLESLAU I I  KRZYWOUSTY (BOCATORTA), 
1102-1130. Boleslau tomou posse com apenas 17 
anos. Chamado o Krzywousty (Bocatorta), pois 
tinha um pouco entortada a boca mas isso nao o 
tomou feio. Desde a inf&ncia era muito valente, 
bom e inteligente. Carregava no pescoęo uma pia- 
auinha com os seguintes dizeres: “Que Deus me 
proteja, para com mau ato trazer vergonha para 
lembranęa do meu pai". No tempo de 36 anos de 
reinado, travou 47 batalhas e só perdeu uma. ir- 
mao dele, Zbigniew, incentivou os alemaes contra 
o rei. Boleslau conseguiu consolidar e tomar m- 
dependente o pais. Apesar de muitas guerras, o 
reinado dele era muito sśbio. Boleslau sabia por 
experidncia em que perigo seria exposta a Poló- 
nia.se ele a dividisse entre os filhos, no entanto 
ele fez esta divisao. O mais velho Wladislau rece- 
beu Silśsia e era considerado superior aos ir- 
maos. Segundo, Boleslau Kedzierzawy (Crespo), 
recebeu Mazowsze e Kujawy, terceiro, Miecislau, 
chamado depois de Velho, recebeu Wielkopolska. 
Quarto, Henriąue, recebeu as terras de Sando
mierz. Quinto, Kazimierz, nao recebeu nada. Quan- 
do perguntado porque fez assim, respondeu: “Vo- 
c§s sabem que carroęa tem ąuatro rodas, e ne- 
cessita um homem para dirigir” . Com certeza 
adivinhava, que Kazimierz de novo juntard todas 
as regioes da Polónia. Boleslau I I I  Krzywousty 
nao recebeu a coroa, morreu no ano de 1138, em 
54 anos de vida, e foi enterrado em Płock.

(continua)

V I D R A M A  
Comercio de Yidros Ltd a.

VIDROS PARA AUTOMÓVEIS POR ATACADO

\ T R I Z :  Rod. BR-116 — Km 105 N.° 17.651 
Telex (41) 2188 — AVSC — BRA- 
S IL — PABX (041) 222-6565 ggl 
CEP 81.500 — CURITIBA-PARANA

L IA  L  : Av. Gal. Charles de Gaulle, 347 — 
Fone: (011) 261-3646 — Telex (11) 
80116 — AVSC — Parque Sao 
Domingos — CEP 05.124 S  Sao 
Paulo-SP

(Resumo e comentório de Irena Łoś)

■ ■ I B M

— m
jowy-’, edięao Orbis, Londres 1956.

Tft rfiffcii definir quando os primeiros judeus 
■ H i  Polónia. Existem moedas do sścuo 
YTT com inscricóes hebraicas -  prova de que j*  
neste tempo os judeus ocupavam-se do comercio 
na Polónia. O primeiro documento referente^aos 
iudeus na Polónia 6 a grandę carta de lfoerdade 
dos judeus (chamada tambćm esłatutp judaico ou
privilćgio judaico) editada pelo pnncipe Bolesław 
Pobożny (Piedoso) em 1264. 
sob a jurisdięao de principe, apesar de que as 
ąuestóes entre eles podiam ser ju lgadasportri- 
bunais judaicos. Quanto a lei polonesa. o castigo 
oela morte de judeu era a pena de morte e o con- 
fisa>“ os bens. Havia tambta seyeras penas por 
molestar judias, por assaltos a smagogas e ceim- 
tórios. O estatuto dava aos judeus bberdade de 
escolha sobre onde se estabelecer, direito de exer- 
cer comśrcio e fazer emprśstimos hipotecados.

No sśculo X IV  — tempo de crueiś persegui- 
ęoes aos judeus no mundo ocidental •— a Polónia 
recebe sem restrięóes as massas de fugitivos ju
deus e o rei Kazimierz Wielki (Grandę) estende 
b estatuto para toda a Polónia e faz dos judeus 
funcionśrios do tesouro real. Nas cidades os ju
deus formaram suas próprias organizaęoes autó- 
nomas (kahały). Esse 6 o comeęo de um longo 
processo cuja conseqti§ncia foi transformar o 
território polonfis no local do maior agrupamento 
de judeus no mundo.

No sśculo XV e XVI continuam as persegui- 
ęóes aos judeus na Europa Ocidental. A afluśn- 
cia dos judeus h Polónia ś tao grandę que provo- 
ca o desequilibrio económico. A burguesia v§ nos 
judeus uma concorrgncia perigosa. A onda de anti- 
semitismo chega a Polónia. Em 1405 corre o boato 
de que os judeus praticam os assassinatos rituais. 
Ocorrem disturbios sangrentos e assaltos a judeus. 
O rei Władysław Jagiełło castiga severamente os 
poloneses culpados. O rei Kazimierz Jagiellończyk, 
sob pressao dos nobres e do clero, anula privi- 
legios dados aos judeus, mas nao lhes tira os po- 
deres fiscais nem os arrendamentos dos bens do 
estado. Nesta śpoca surgem os "guettos”, que na 
Polónia nunca chegam a ser guettos fechados.

No tempo dos ‘ultimos Jagellóes (sec. X V I) a 
situaęao dos judeus na Polónia ś muito boa, os 
banqueiros e os fomecedores dos reis sao na ma- 
ioria judeus. Alguns chegam a altos post*s. Salo
mon Ezofowicz e subtesoureiró lituano e o irmao 
dele Zygmunt, que tomava conta do tesouro do 
rei, ręcebe titulo de nobreza e. o brazao Leliwa. 
No tempo de Zygmunt August, ('ultimo Jagellao) e 
promulgada lei que reza que os judeus acusados 
de assassinato ritual (acusaęao bastante comum 
nestes tempos) só podem ser condenados se a 
acusaęao apresentar 3 testemunhas cristas e 4 tes- 
temunhas israelitas. Vale a pena acrescentar que 
neste tempo em toda a Europa os judeus eram 
fora de qualquer lei.

O auge de bonanęa dos judeus 
nado de Stefan Batory. Os judeus tft 
e mesmo de longinquos cantos da p! 
nia, Białoruś e Ucraina chegam os u  
participar do seu autonómico "seim*v 
t o ) . . m

No sśculo X V II ocorre a rebeliln 
nicki e o tempo de contra refonnaM^i 
Polónia ocorrem vśrios atos antisserniSS i 
te entre os estudantes. Durante a ttfl 
Chmielnicki os cossacos perseguem cr3 ’ 
judeus, assaltando, matando e
judeus que nao querem se _____
deus refugiam-se na Polónia Central P  

O rei Jan Sobieski faz muito para r. 
as boas relaęóes entre judeus e polonJ1 
tigou severamente os culpados de re S  

A śpoca dos reis Sax5es ś uma W  
cadencia morał e obscurantismo. 
te reflete nas relaęóes com judeus NeJ 
surge na Polónia a corrente comeęada arod 
Frank. Vdrias centenas dos judeus aceff na 
tismo e se polonizam completamente cf 

Durante as partiłhas da Polónia e c» 
tes insurreięoes os judeus com|iartilhaIJ|' 
trógica dps poloneses. Vśrios judeus ton®- 
na insurreięao de Kościuszko, o mais f » sif 
les foi o coronel Berek Joselewicz (d^Br 
Józef Berk, toma parte na insurreięaoiK 
Tambśm o judeu Henryk Wohl ś i « r 
nanęas de governo secreto dos insun̂ «| *— 
nado & morte pełos russos, depois psi 
mandadó a Siblria. Depois de retornaflr 
desenvolve extensa atividade comunitójtiT 

Margrabia Wielkopolski (sśc. XE)i; 
meros esforęos para melhorar vida foM  
Conseguiu anular vórios decretos que afir' 
de Księstwo Warszawskie limitavam a is pc 
nómica dos judeus. Por isso nesta śpocai ̂ r 
ęoes judaico-polonesas se tomam 
comeęam a piorar quando surge o arii 
nómico e quando vśrios poloneses rap» w 
pois da insurreięao das suas terras met M 
guem achar lugar na vida industriale«^0 
no seu próprio pais. g e,

E interessante que o governo tzarisb; 
ganizava e apoiava os famosos “pogną j a 
Róssia, ołhava com bons olhos a verdade ^
vasao dos judeus perseguidos  ̂1 
chamados "Litwaki” ).

Joalheria a Perola e
JÓIAS dż

RELÓGIOS k o i

ÓTICA ca
CRISTAIS fdi

PORCELANAS i  di
ARTIGOS PARA PRESEtfJ|k( 

NACIONAIS E ESTRAKWci

A VISTA OU A CRfiDITO 
DESCONTOS ESPECIAIS Iw
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• “Duch dzieci Bożych jest mocą inspirującą rozwój historii narodów. W  każdej 
epoce wzbudza On nowych ludzi, którzy żyją świętością, prawdą i  sprawiedliwo
ścią. świat, poszukując z niepokojem u progu drugiego tysiąclecia dróg współży
cia bardziej solidarnego, koniecznie potrzebuje oparcia się na osobach, które 
właśnie dzięki Duchowi świętemu umieją żyć jako prawdziwi synowie Boży” .

Papież Jan Paweł I I
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WIZYTA MARSZALKA SENATU RP W  KURYTYBIE
X  W dniach od 19 do 20 kwietnia bieżącego roku 
aradbędzie się w  Kurytybie wizyta Marszałka Se- 
ttjfiatu Rzeczypospolitej Polskiej Pana Andrzeja 
Stelmachowskiego wraz z  delegacją Senatu RP.
V

w Wizyta, mająca charakter oficjalny, odbędzie 
^się na zaproszenie Senatu Federacyjnej Republiki 
©razylii i zakłada odwiedzenie Brasilii, Kurytyby, 
flpriciuma, Rio de Janeiro i Sao Paulo.

W skład polskiej delegacji wchodzą: Andrzej 
Stelmachowski |Sj Marszałek Senatu i jednocześnie 
Przewodniczący Stowarzyszenia “Wspólnota Pol
ska”, Ryszard Reiff — Senator, Władysław Papu- 
żyński — Senator oraz Anna Szklennik Kierow
nik Biura Kontaktów Międzynarodowych Senatu.

W Kurytybie przewiduje się spotkanie z  Gu
bernatorem stanu Paranś Panem Roberto Requiao, 
Przewodniczącym Parlamentu Stanowego Panem 
Anibal Khury oraz Prefektem Kurytyby Panem 
Jaime Lerner.

W czasie wizyty dostojni goście odwiedzą m. 
in. Polską Misję Katolicką, Towarzystwo Uniao 
Juventus oraz Park Jana Pawła II. Przewidziane 
jest spotkanie z prezesami polskich towarzystw 
•mających swą siedzibę w Kurytybie.

Wizyta ma służyć dobrze pojętemu i w  intere
sie obu krajów zbliżeniu polsko-brazylijskiemu na 
płaszczyźnie politycznej, ekonomicznej, kulturalnej 
i  naukowej.

Duże znaczenie mają również planowane 
spotkania z Polonią Brazylijską.

Spotkanie O jc a  Sw. z młodzieżą świata w  Polscem
i ■  _ ______ ---—i-=j-r  s
y L  papież Jan Paweł I I  rozpoczynając swoj pon- 
“ fcyfikat zwrócił się do młodzieży “Wy jesteście 
a(moją nadzieją” ! Zauważamy, że poświęca On wie- 
Bl$e swego czasu i uwagi współczesnej młodzieży. 
^Podczas swoich wizyt apostolskich do różnych 
®wajów, zawsze ma zarezerwowane spotkanie z 
“  młodzieżą. /
i  On też zainicjował przed kilku laty obchody

Niedzielę Palmową “Międzynarodowego Dnia 
fPflodzieży”. Z inicjatywy Jana Pawła I I  każdego 
■troku odbywa się spotkanie młodzieży świata w 
fjednym z sanktuariów maryjnych.

“J W dniach 14 i 15 sierpnia br. odbędą się na 
^Jasnej Górze centralne obchody V I światowego 
® Dfoia Młodzieży. Z tej okazji Ojciec św. Jan Paweł 
■» i l  skierował specjalne orędzie do młodzieży całe- 
( f  go świata.

Zwracając się do młodych Papież przypomina 
'temat spotkania, na który wybrał słowa św. Pa- 

";;wła z listu do Rzymian: "Otrzymaliście Ducha
przybrania za synów” .
K  Przypominając głębokie przemiany dokonują- 
-*ce się w świecie, które dla wielu narodów otwiera- 
|ią bramy nadziei na życie bardziej godne i bar- 
■dżiej ludzkie, Ojciec św . pisze we wspomnianym 
■brędziu: “Duch dzieci Bożych jest mocą inspirują- 
|Gą rozwój historii narodów. W  każdej epoce wzbu- 
; dza On nowych ludzi, którzy żyją świętością, praw
dą i sprawiedliwością, świat, poszukując z niepo- 

| kojem u progu drugiego tysiąclecia dróg współży- 
- cia bardziej solidarnego, koniecznie potrzebuje 
■oparcia się na osobach, które właśnie dzięki Du- 
. chowi Świętemu umieją żyć jako prawdziwi syno- 
BWie Boży” .

§■' Ojciec święty zauważa także, iż Boże synow- 
I stwo prowadzi do braterstwa względem ludzi: “Oto 
| prawdziwie wielkie zadanie synów Bożych — pra- 
®ccwać nad budowaniem braterskiego współżycia 

pośród wszystkich narodów. Czyż nie tego właśnie 
* potrzebuje dzisiejszy świat? pośród wszystkich 
| narodów dostrzega się zdecydowanie gorące prag- 
1 Jlienie jedności, będącej w  stanie zburzyć wszelkie 
| bariery zobojętnienia i nienawiści. To wielkie za- 
1 danie odnosi się szczególnie do was, młodzi, abyś- 
V  cie budowali społeczność bardzo sprawiedliwą i 
| bardziej solidarną” .
®  Ostatnią część swojego orędzia Papież poświę- 
& ca centralnemu spotkaniu światowego Dnia Mło- 
| dzieży w Częstochowie. Jan Paweł I I  zachęca mło- 
idzież, by udała się w  pielgrzymce do tego sanktu*
I arium Maryi w  jego Ojczyźnie: “Gdzie, jeśli nie w 
M ej macierzyńskim sercu może być lepiej strzeżo- 
gne dziedzictwo dzieci Bożych — obiecane przez 
l Ojca? Niesiemy ten dar w naczyniach glinianych, 
| nasza pielgrzymka będzie przeto dla każdego z 
[ nas wielkim aktem zawierzenia Maryi. Udajemy 
i  się do sanktuarium, które dla narodu polskiego 
|r ma szczególne znaczenie. Jest to miejsce ewange- 
I  lizacji i nawrócenia, miejsce do którego przybywa- 
I fe tysiące pielgrzymów pochodzących ze wszyst- 
ikich stron kraju i świata. W  momentach najbar- 
| dziej trudnych w  swojej historii naród polski od- 
| najdywał tam, w domu Matki moc wiary i nadziei 

własną godność i dziedzictwo dzieci Bożych.
Dla wszystkich — młodzieży Wschodu i Zacho- 

| du, Północy i Południa pielgrzymka do Częstocho
wy będzie świadectwem wiary dla całego świata. 
Będzie to pielgrzymka wolności poprzez granice 

[ państw, które otwierają się coraz ' bardziej na 
, Chrystusa, Odkupiciela człowieka".

Według informacji jakie napływają z Polski, 
w dniach 11-13 sierpnia będzie bezpośrednie przy- 

| gotowanie na spotkanie z  Ojcem św. Przygotowa

nie to będzie się odbywać w ośrodkach parafial
nych Częstochowy poprzez Słowo Boże, Sakra
menty św., modlitwy i wspólne dzielenie się wia
rą. Pomagać w tym będą młodzieży znani we 
współczesnym świecie katecheci świadkowie 
wiary, duchowni i świeccy. W  tym czasie też mło
dzież będzie mogła wziąć udział w różnych spotka
niach o charakterze kulturalnym, spektaklach, 
koncertach itp. W  tym też terminie będzie Festi- 
•wal Artystów Chrześcijańskich. Jasnogórskie sank
tuarium i kościoły śródmieścia Częstochowy bę
dą służyły jako miejsce modlitwy i skupienia z 
możliwością skorzystania z Sakramentu Pojedna
nia.

Według programu, 14 sierpnia — przybycie 
Ojca św. do Częstochowy w godzinach popołud
niowych i pielgrzymka z młodzieżą na Jasną Gó
rę. W  godzinach wieczornych będzie światowy 
Apel Jasnogórski przed Szczytem jasnogórskim z 
udziałem Ojca św. Później, odbędzie się Czuwanie 
Nocne.

15 sierpnia — w  godzinach rannych — przy
gotowanie do liturgii Eucharystycznej, Msza św. 
pod przewodnictwem Ojca św. Pod koniec Mszy 
św. Akt zawierzenia Maryi Młodzieży światła i 
Rozesłanie Młodych.

Tegoroczne spotkanie młodzieży całego świata 
z Ojcem św. w Częstochowie będzie z pewnością 
dla wszystkich jego uczestników niepowtarzalnym 
doświadczeniem, którego błogosławione skutki to
warzyszyć im będą przez resztę życia.

Spotkania z Papieżem Janem Pawłem I I  pod
czas Jegó pielgrzymek zawierają w  sobie niewytłu
maczalną tajemnicę bliskości ludzi między sobą 
i bliskości z Ojcem św. Nawet stojąc w  miliono
wym tłumie odnosi się wrażenie bycia sam na sam 
z Ojcem chrześcijaństwa.

W wielu krajach osiedlenia polskiej emigracji 
są organizowane pielgrzymki ^  wycieczki mło
dzieży polonijnej do Polski/których uwieńczeniem 
będzie spotkanie z Ojcem świętym na Jasnej Gó
rze w dniach 14 i 15 sierpnia br.

Zauważamy w ostatnich czasach “ożywienie” 
środowisk polonijnych w Brazylii, jak również 
"zainteresowanie” Kraju problemami emigracji 
w Brazylii. W celu zacieśnięcia więzi z Macierzą 
przybędzie w  drugiej połowie kwietnia br. do Bra
zylii Marszałek Senatu RP. prof. Stelmachowski, 
który odwiedzi kilka środowisk polonijnych.

światowy Dzień Młodzieży pod przewodnic
twem Jana Pawła I I  na Jasnej Górze jest szcze
gólną okazją byśmy, jako Polonia brazylijska, by
li tam obecni poprzez naszych młodych przedsta
wicieli! Zdajemy sobie sprawę z wysokich kosztów 
podróży z Brazylii do Polski. Jednak nie możemy 
zapominać o potrzebie szerzenia solidarności lud-z 
kiej, do której tak często Jan Paweł I I  nas nawo
łuje. Spotkanie młodzieży świata z Papieżem w 
Częstochowie jest doskonałą okazją do sprawdzę 
nia jaka jest nasza solidarność polonijna w tym 
kraju! Ileż jest organizacji polonijnych, jak rów
nież osób prywatnych które mogłyby pomóc w sfi 
nansowaniu podróży młodzieży naszej do Polski, 
aby spotkała się z Ojcem św. i poznała trochę 
Kraj swoich Ojców!

Oto apel: uczyńmy wielką mobilizację naszych 
wspólnot polonijnych, wydelegujmy, naszych mło
dych przedstawicieli na spotkanie z Ojcem św.f 
na Jasnej Górze, pomagając finansowo w pokry
ciu kosztów podróży! Na V I światowym Spotka
niu Młodzieży z Ojcem św. w Polsce nie może za
braknąć młodzieży polonijnej z Brazylii!!!!

Ks. Zdzisław Malczewski, TChr.

Fragmenty wywiadu 
L. Wałęsy dla sieci 

TV Public Braodcasting 
Sistem (USA)

Polska zasługuje na pomoc, ponieważ ma naj
lepsze warunki do eksperymentu, reform, takie wa
runki, jakich nie ma gdzie indziej. Po pierwsze, 
Polska jest narodem jednolitym. Są tam mniejszo
ści, ale minimalne. Każdy inny kraj ma problemy 
ze swymi mniejszościami. Polska jest krajem jed
nej religii. Polska ma Papieża i ma doświadczenie 
z  systemem, z którego nigdy nie zrezygnowała 
pod naciskiem komunizmu. Dlatego twierdzę, że 
mamy najlepsze warunki do przeprowadzenia re
form. W krajach postkomunistycznych rynek jest 
pusty. Budownictwo takie, byśmy stali się przy
najmniej w  50 proc. podobni do Stanów Zjednoczo
nych, zajmie nam 50 lat, a przemysł budowlany 
jest przemysłem wielkim .wymagającym koopera
cji, tak że mamy moc prac. I  potrzebujemy dale
kowzrocznej współpracy. Mamy wykształconych 
ludzi, mamy siłę roboczą, ale nie możemy sami 
puścić tego w ruch. Dlaczego? Ponieważ stary sy
stem był zły. Miał on pewien potencjał, ale teraz 
musimy puścić w ruch nowy system.

— Do jakiego stopnia niepokoi się pan tym, co 
dzieje się wokół Polski w Europie środkowej?

— Bardzo szybko, jeśli reformy w tych kra
jach nie przyniosą odczuwalnego postępu, jeśli re
formy, które my proponujemy nie zostaną zreali
zowane i nie zostaną wsparte współpracą zagrani
czną, to może dojść do "zwielokrotnionego do 
N-tej potęgi Afganistanu” .

— Jak dalece Pana zdaniem, Polska jest zagro
żona przez Związek Radziecki? Czy może tam na
stąpić prawdziwy ruch wsteczny?

— Takie same prawidłości, jakie zachodzą przy 
naszych reformach występują w  Związku Radziec
kim, tyle że są one powiększone ze względu na 
rozmiary ZSRR. Rady prezydenta Busha i amery
kańskich polityków i mądra koncepcja pomocy 
Gorbaczowowi jest słuszna. Ale nie obejmuje ona 
praktycznie współpracy. Nie ma też bezpośredniej 
pomocy. A to jest to, czego potrzeba problemom 
rewolucji Gorbaczowa. Mam nadzieję, że świat 
dostrzeże w pełni wielką walkę toczącą się w 
Polsce i tę, jaką prowadzi Gorbaczow osobiście. 
Nie tylko bowiem od niego zależy zrealizowanie 
wielkich reform rewolucyjnych.

Wiele rzeczy mógłbym zrobić lepiej, ale tak 
czy inaczej próbuję. Twardo próbuję. Oczywiście 
budując demokrację, rozwiązując tak wielkie i 
trudne problemy wiele rzeczy jest niedobrych. W 
tym punkcie, w którym się znajdujemy w kraju 
wielu ludzi sprzeciwia się temu. Mamy opozycję. 
Ale znów — w demokracji to normalne.

Stary system, komuniści będą atakować i ata
kują, ponieważ przegrywają. Tracą oni różne stre
fy  wpływów i będą próbowali je odzyskać, ale 
tym się nie niepokoimy. Dostrzegamy konieczność 
zmian wynikających z okresu, w którym żyjemy, 
ale wszystko są problemy, .sprawy niejasne. Na
sze błędy, moje osobiste błędy, to wszystko praw
da. Ale nie mamy wyboru. Musimy iść naprzód. I 
idziemy w kierunku wypróbowanym przez świat. 
Ameryka jest przykładem nie tylko dla nas, ale dla 
każdego i pod każdym względem.



4 NIEDZIELA WIELKANOCNA 
Ewangelia według św. Jana 10,11-1#

“Ja jestem dobrym Pasterzem” (J 10,11). 
Obraz Dobrego Pasterza to jeden z ulubionych 

tematów, którym. Jezus posługiwał się śwmoime, 
odnosząc ten tytuł do siebie samego. Według Sta
rego Testamentu — proroka Ezekiela — sam BOg 
jest pasterzem swojego ludu. Lud Bozy to ow
czarnia — kapłani, królowie, przywódcy narodu — 
to pasterze. Również pierwotny kościół przedsta
wiał Jezusa w postaci Dobrego Pasterza niosące
go zagubioną owcę na swoich ramionach. Obraz 
ten odnosi Kościół także do kapłanów. Pragnie 
on, żeby ideał Dobrego Pasterza zapadł w ich ser
ca i żeby o takich pasterzy modlili się wierni.

Zapowiedzi Starego Testamentu o prawdzi
wym Pasterzu spełnią się w  Jezusie Chrystusie. 
Jezus jest Dobrym Pasterzem dla Izraela i wszy
stkich narodów. Sam to powiedział: "Ja jestem

^ ”w7 zys?Mch “ fei. 11111 ‘ y * ,  któnyGonte

n?5erżamLTo — Ojciec święty, biskupi i kapła
ni Oni w imieniu Chrystusa spełniają swe po- 
S a i S ™  wobec tych, do których zostak posła, 
ni święty Paweł w liście do Hebrajczyków tak 
określił ich pracę: "Kajdan z ludzi wzięty i dla lu
dzi jest ustawiony w tym, co 
składał dary i ofiary za grzechy (Heb 5,2). Prze- 
wodniczą ludowi w liturgii, uczą wiary, udzielają 
świętych sakramentów. Wykonują 
różnym zaangażowaniem, są tylko ludźmi, choó

Kościoła jest tego przykładem7"Wjei? i j*  IN 
kich, którzy szli między ludzi, żeby ich a f  
porwaó, ku czemuś prowadzić Z m V s t  
przyszłość wykazywała, jakie były ichmS 
intencje i  pobudki: szlachetne i wmJ."1®  <
ograniczone lub szaleńcze"... “NajpOłgong 
pełni tego życia ziemskiego, które sienbj? 41 
przez pokarm dostateczny i bujnoś^rt*®* 1 
czych; jednocześnie —  ku pełni życia i J M 0 
i duchowego, przez nasycenie się prawSJi® 
nie piękna i czynienie dobra: a wreszciê 110 1 
ni życia w  świętości, przez poddawanie4 ^  
cznym działaniom łaski Bożej" (Zieją)

Niedziela Dobrego Pasterza jest dato, I  1 
dlitwy o powołania kapłańskie. W n S u t i 1 
na ten dzień Papież Jan Paweł n  Bemi> ;Syia 
rodziców i katechetów. Mówi o ważnofó,3pe
wania religijnego o autentycznym życiu 
jańskim —  źródle powołań kapłańskich “ard

' p ez<

Z  listów  d o  R edakc ji GawQdy starych Polaków
Czcigodny Księże Redaktorze!
Serdeczne pozdrowienia z Rio de Janeiro 

wraz z gratulacjami dla LUDU, który się odnawia 
i aktualizuje!!!

Ponieważ obecny LUD staje się coraz bardziej 
otwarty na sugestie czytelników, stąd ośmielam 
się prosić imieniem swoim oraz tych Rodaków, z 
którymi rozmawialiśmy na ten temat, aby nasz 
Zacny LUD nie publikował listów przychodzących 
z Polski z  prośbą o pomoc, gdyż to jest bardzo 
żenujące dla nas wszystkich!

Uzasadniam tę prośbę:
i| W obecnej Polsce każdy bezrobotny otrzy

muje zasiłek,
2. Kościół katolicki udziela pomocy potrze

bującym poprzez Caritas, jak również przez Par 
rafie, które dobrze znają swoich Parafian będą
cych w realnej potrzebie,

3. Państwo także pomaga, chociażby poprzez 
PCK i inne organizacje.

4. Z pewnością sytuacja biednych w Brazylii 
jest o wiele tragiczniejsza, aniżeli naszych Rodar 
ków w Polsce.

Zainteresowanych listami z  Polski, w  których 
prosi się o pomoc należy skierować do jednego z 
ostatnich numerów “Kultury” paryskiej, w  której 
artykuł traktujący ten temat omawia dokładnie 
kategorię tych listów. Może być bardzo ciekawa 
lektura tego tematu tam . dotkniętego ze znaw
stwem!

Również w jednym z numerów "Tygodnika 
Powszechnego” był opublikowany apel Polskiej 
Misji Katolickiej w  Belgii do Rodaków w Kraju, 
którzy wysyłali do niej listy z prośbą o pomoc, 
aby w tej sprawie zwracali się do organizacji cha
rytatywnych w Polsce.

Z wyrazami należnego szacunku i czci, odda
ny w Panu,

Ks. Zdzisław Malczewski
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Stanisław Turbańśki, SVD; Sr. Aleksander En- 
glisch; Sr. Tomasz Łychowski; Sr. Tadeu Burzyń
ski; Sr. V. J. Szankowski; Sra. Halina Marcinow
ska; Sra. Sława Stępniak; Sra. Irena Łoś; Danuta 
Laslowską; JoSo Krawczyk; Ks. Piotr Włoczvk 
(Niemcy); Ks. Jan Kułaga.
Prenumerata:
Półroczna (25 numerów) ...........  Cr* 2 «?nn nn
Kraje Ameryki  ...................  D $8?dofSw
Kraje Europy, Azji i Oceanii ... u$ 90 dolarów
Sposób opłacenia prenumeraty: Listownie lub 
telefonicznie, Przekazem Pocztowym, lub Czt*. 
kiem na konto Editora LUD Ltda.

U -  Widzę, że pan z Ludem w ręku wygrzewa 
się na słoneczku? . . . . ;

— A tak, mam teraz podwójną-porcję lektury, 
bo i po polsku i po portugalsku. Przyznam się, ze 
ta nowość z początku nie bardzo mi się podobała, 
ale teraz muszę stwierdzić, że to był niezły po
mysł. Byleby tylko nasza polska część na tym me 
ucierpiała i nie była zmniejszana! Tego bym nie 
ścierpiał!

— Wie pan, że i ja nie spodziewałem się ta
kiego zainteresowania naszymi sprawami ze stro
ny tych co już po polsku czytać nie umieją. Jak 
wzruszająco szukają oni swoich korzeni, śladów 
swojej polskości..
|m|g|A ja znalazłem coś bardzo interesującego 
w portugalskiej części. Czy zwrócił pan uwagę na 
artykuł p. t. “Vamos fazer uma Alianęa Eslava”?

— Co? Jeszcze jedno stowarzyszenie? Prze
cież mamy ich dosyć: Polbrśs, Braspol, Piłsudski, 
Kościuszko, Dobroczynno-Kulturalne - SPK, a w 
innych stanach pewnie też. dużo innych.

— Ja też nie jestem za rozdrabnianiem się w 
różnych stowarzyszeniach, myślę, że raczej po
winniśmy łączyć nasze wysiłki w ramach organi
zacji już istniejących. Ale co innego mnie w  tym 
artykule zainteresowało — projekt spisu ludności 
pochodzenia polskiego. Bo iluż nas "Polonusów” 
w końcu jest? Pani Anna Bogucka-Skowrońska, 
sekretarz Wspólnoty, ocenia na 800.000 do 1 milio
na. Czy to nie liczba przesadzona?

— Zaraz, zaraz... Mówiąc "nas” czy myśli 
pan tylko o rdzennych Polakach czy w  ogóle o 
etnii polsko-brazylijskiej?

— Oto kluczowe pytanie. Kogo możemy uwa
żać za Polaka, a kogo za Brazylijczyka pochodze
nia polskiego?

— No, ja myślę, że Polacy to ci co urodzili się 
w Polsce....

— No dobrze, a ci którzy urodzili się tutaj, ale 
mówią w  domu po polsku, czytają polską prasę, 
żyją w  kręgu kultury polskiej? Oni chyba są w 
równym stopniu Brazylijczykami i Polakami.

faSąpSi to możliwe, czyż można mieć dwie 
matki-Ojczyzny?

że tak. To już bywało w naszej 
historu. Jednostki wyrastające ponad przecięt
ność czuły się jednocześnie np. Polakami i ży
dami, Polakami i Ukraińcami (dawniej nazywano 
ich Rusinami). Ba, iluż Litwinów czuło się jedno- 
9 l l 9 S l H B H  Hr p S S l t e  chyba przykład to 

™CZ‘ N?estety teraz się zmieniło. 
S S  m0Żn3 b7<5 Brazylijczykiem i Po-

M l subtelna sprawa, że nie

umego. Raczej kwestia uczucia. Przecież wielu 
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się obywatelstwa pćdsktee™nra™
nam nie przysługuje Ale ™ Wld°cznie
tym, a i W |  ISSreiBWW? tego prawa

wielka n ie s p ra w iS S ś ó  to by!aby
Senacie nie —  g » M  - t o  w

łu, pan 01efea™ rop0* S  i pis.ie -■ ■ Autor artyku- 

skości przyjąć nazwisko N ie ™ l krytter‘Um poI‘ 
ne, wielu rdzennych nawet Pn i»M  ^  *? S1? traf‘ 
o brzmieniu niemieckim nosl nazwiska
m w n .  A  Po lk i k tóre  ^ S 1^ ^ ™  M  i s z c z ę  
czyków? wyszły za mąż 2a Brazylij-

K ę  S S S g te

larzy wszystkim "podejrzanym” o 
bardzo interesujące gdyby spisywani m ffih  
Mych danych podali czy są urodzeni ,  S  
(ew. czy są obywatelami polskimi), ®  , jr ‘ t 
grantami czy dziećmi emigrantów (KfcLi 
prawnukami etc.), czy umieją mbWićporfcnrt 
E d  co pan myśli o tym by udaćsieoiŁ i 
do konsulatu? . 1

—  Myślę, że takie “censo” to jest m K .  
sprawa etnii polsko-brazylijsklej i mgtu&r”  
cego ciała dyplomatycznego mogłaby w i " ie 
dziana przez władze brazylijskie. Jesus Ł h  
posądzono, że chcemy gwałtem polonM^, 
coś takiego. Pamięta pan sprawę “mcjOBątow, 
^ g H m ,  może pan ma rację. Wobec tej. n 
lę, że każdy z nas mógłby pomóc w swojei . 
nicy, wśród swoich znajomych. Może by®—., 
Kurytyby? U

W sp o m n ien ie  pośmierk
nopi
IWSP'

Co pewien czas odchodzą od nas do onii.: 
ści zasłużeni i  wielcy działacze polonlja ca d 

Pożegnaliśmy śp. Władysława Goła&Łtykę 
się 21-06-1905 w świdwiborku kolo »?jw n  
Przybył przez Uruguai i Paragwaj do Bjisonc 
1934 r. Jako robotnik pracował w tartóffliaęsei 
drinie. Z  oszczędności kupił ziemię w y g e 
koło Arapongas, gdzie wybudował swój W n  
dom.

15 sierpnia 1939 r. poślubił IHenur ( 
Dziura, która przybyła z rodzicami z wpeki 
trowiec świętokrzyski). W  tym czasie «*walc 
nowych rodaków kolonistów ksiądz * ■rswoł 
Wszystkie nabożeństwa odbywały si? w °̂ lyezi 
dżiny Surków w  Campinho. . c

Zmarły do ostatniej chwili był 
nikiem i  propagatorem "Ludu. ° ^ D uni 
księży polskich z  Kurytyby, brał ĉ IŁ n op r 
wszystkich spotkaniach polonijnycn.r^iaja: 
cierpiał na skrzep krwi w  nogacn. 
mu jedną nogę. W  1989 celebrowaW,5korz 
50-lecia małżeństwa na spotkamu poiww g, 
Apucaranie. W  grudniu 1990 amputowip̂ ,Inat; 
- . nogę i zmarł 23-12-1990 zaopatraj^już ,
Sakramentami. W  wigilię Bożegouam aiucutaiłu. w v rmijnl WBF
był się pogrzeb w Arapongas z 
naszych rodaków. Pozostawił żonęiiKf; 
wnukami i prawnukami, którzy kod * i 
w  tradycji ojców. Cześć Jego pa n u^ j  

Rodzina dziękuje za wyr&sy

Z aproszenie na Mszę
Dnia 28-04-1991 r. (N ie d z ie la )  

Kościele św. Stanisława, uroczysta_  ^ 
godz. 9-tej w  języku polskim w »  } ^  
“Zbrodni Katyńskiej” . Zamakają. 
udział z pocztami sztandarowy| 
Kombatantów —  SPK, Stow. Po 
ralne Polaków w  Brazylii, Tow. .^S 
zefa Piłsudskiego, Tow. B r a s p o l^ ^  
sza się wszystkich członków i®* J  
sząc o jak najliczniejszy udz^^,gjoi^ 

Zarządy r  ~
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jako kolonii
fłJINa 150-lecie Hongkongu 
14,1 ;
3e 4f_
U81?  Ostatnio minęła 150 rocznica objęcia Hong- 
§  ̂ jtongu przez Wielką Brytanię. Dnia 25 stycznia 
1^1841 r., kapitan okrętu wojennego “Sulphur” kar 
JNfe wciągnąć na maszt flagę Union Jack i objął 
811 polonię w  imieniu młodej królowej Victorii. Miej- 
?^ ce  tej skromnej ceremonii na wybrzeżu nazwa- 

Possession Point; dzisiaj znajduje się ono o 
’">'cały kilometr dalej w  głąb lądu, bo tyle tam pia- 
' %ku przyniosło morze.
^ 1 1  Objęcie Hongkongu nastąpiło na skutek klę- 
52®-ski Chin w pierwszej wojnie o opium. Wyspa ta

 ̂ / l o n r i g  I f r r M m l r o  n ł r a M n r  ó  n r l  i o o n

“LUU/O POVO” — 19 kwienia 1991 roku

C I E K A W O  S T  K  I

niebyła od dawna kryjówką piratów, a od roku 1830 
Jmieździła się tam para sławnych szkockich kon- 
LJgfabandzistów i handlarzy opium. Byli to William 
%ardin i James Matheson, późniejsi założyciele 

Mezwykle solidnej firmy handlowej która do dzi- 
'eiaj prosperuje.

" " " f ' Kolonia koronna Hongkong składa się z  235 
“Kfoysp i wysepek oraz sporego kawałka na lądzie 
°Prta|tałym, o łącznej powierzchni 1.045 km2 . Mieszka 
* tom 5 milionów Chińczyków mówiących dialektem 
Hkntońskim. Poziom życia jest wyższy aniżeli w 

(i®hinach, a średni wiek zgonu wynosi 72 lata, w 
wpffibrównaniu z 47 w  Bangladeszu lub 39 w Etiopii. 
^ °lfc Półwiecze panowania brytyjskiego w  roku 

1891 celebrowano paradą garnizonu przed guber
natorem , a stulecie w roku 1941 hojną, zbiórką na 
Ś o s z ty  bombowców w  Anglii. W  tym roku, na 150- 
^$ęcie, władze wyspy nie chcą prowokować komu
nistycznych Chin do których Hongkong ma po- 
1E0%rdcić już w  roku 1997. N ie będzie nawet pamiąt- 
0D%)wego znaczka pocztowego. Nastroje na wyspie 
c minorowe, a stosunki z Pekinem kiepskie.

Wielką pociechą dla pracowitych i skromnych 
' “ mieszkańców kolonii jest mianowanie Chinki z 

j tongkongu, damy Lydii Dunn, “baronessą”. Za- 
““ siadła w Izbie Lordów na parę miesięcy przed obe- 
— cną rocznicą i  już walczy o zwiększenie ilości peł

noprawnych paszportów brytyjskich dla swoich 
Cu&spółrodaków w  kolonii.

Ł Jaka szkoda, że my Polacy, tak zasłużeni w 
irytyjskim wysiłku wojennym i nasze dzieci zaj
mujące już dużo odpowiedzialnych stanowisk w 
Wielkiej Brytanii, w  elicie życia naukowego, kul
turalnego, przemysłowego i handlowego, nie ma
my reprezentacji w  parlamencie tutejszym, żydzi 
śą obecni w obu izbach i bronią interesów Izraela, 
{Hinduska zasiada w Izbie Lordów. Murzyni ma
ją całą grupę w  Izbie Gmin...

Pierwsza Dama Hongkongu, Lydia Selina 
®unn, nosi to samo nazwisko co komunistyczny 
Dyktator Chin, Deng Xiaoping; ojciec je j zanglizo- 
wał pisownię. Urodziła się 29 lutego 1940 roku. Po 
Skończeniu Konwentu św. Pawła w Hongkongu, 

JEydia wyjechała na studia do Berkeley w  Kalifor- 
o nim. Po uzyskaniu stopnia Bąchelor o f Science wra- 

Hongkongu i rozpoczyna w roku 1963 prak- 
w firm*e handlowej Świre &  MaclaJne, a już 

ssw roku 1973 zostaje jednym z dyrektorów tego 
BWęoncemu, Dzisiaj jest je j prezesem, a także pre- 
towsesem albo dyrektorem tuzina innych firm, łącz- 
ilaiue z Volvo International. Od wielu lat bierze 
j *®ynny udział w życiu politycznym kolonii, w  jej 

1 Ł“ * 1 radzie.
w® • chwili zawarcia w  1989 r. porozumienia z 
JPekinem o zwrot kolonii w  roku 1997, Lydia Dunn 
kwiczy o prawo osiedlenia się w  Wielkiej Brytanii 
^swoich rodaków. Prawo to przysługiwało automa- 
“ jfyeznie aż do roku 1962, kiedy zostało jednostron- 
,̂me cofnięte.

m  Według nowego członka Izby Lordów, Lydii 
przyznanie mieszkańcom Hongkongu peł

noprawnych paszportów brytyjskich zmniejszy ich 
^najazd na Wielką Brytanię w  tych ostatnich latach 
j®®ed zwrotem kolonii. Paszporty takie będą wy- 
ffiP^stane w  głównej mierze dla osiedlenia się 

f y, eJ» Vancouver i San Francisco, gdzie kli- 
• -Ł c*u^° lepszy aniżeli w  Anglii, a gdzie są
0 juz auze skupiska chińskie. Ma zupełną rację, ale 
H  wierzą jej rasistowscy politycy z prawicy bry-

lymaos Hauer & Cia. Limitada
Rua Josś Bonifaćio, 66 — Fone: 222-7744 

FERRAGENS EM GERAL 
ronze, latao, cobre, aluminio em barras, cha- 

;pas e tubos, chapas inox — Ferramentas Gedo- 
re» Corneta, Stanley, Motores elćtricos, colas e 
■ adesivos Alba, pregos e arames, cordas de nylon 
6 sisal, łona pldstica, tintas e vemizes, mśqui- 
nas etótricas BOSH, telas, panelas e caldeiroes 
de aluminio (linha Hotel)..

niechetaSńmrfS kochaW -- sw°je  psy. Na ogół 
l 0  swych ja w a c h  rodzinnych,

^2 i nat°miast z wielką ochotą.
5? PKyMad, Królowa Wielkiej Brytanii, 

i t i i jm j  I I  wspomina, że pierwszego psa corgi 
dost^a mając lat 7 i od tego czasu nie rozstaje 
rasy rasą' 01je<®ie ma aż sześć piesków tej

“Nie oddałabym moich piesków za nic’’ — 
zapewma królowa.

Jua71. Carlos z  Hiszpanii twierdzi, że nie 
wyooraza sobie życia rodzinnego bez psów. W Pa- 
lacio de la Zaruela jest 17 psów, nie wszystkie ra
sowe. Ulubieńcami króla są dwa piękne labrado
ry. Ukochanego labradora ma także książę Karol, 
następca brytyjskiesgo tronu, a jego synek książę 
wmiam ^-sympatycznego kundelka.

Nasz jamnik Baltazar jest w  Danii postacią 
oarazo popularną, ponieważ zawsze towarzyszy 
mme i mojemu mężowi”  —  opowiada królowa 
duńska Margretha. Baltazar jest życzliwy ludziom, 
każdego gościa wita radosnym szczekaniem. Nie 
znosi tylko jednego: gdy gra orkiestra dęta kró
lewskiej gwardii: szczeka wtedy z wściekłością i 
w y je ...

5|S Sfi

—- Obywatel szwedzki od 1982 roku, a Pakis
tańczyk z pochodzenia, Tavyar, 032 Razve proce
suje się bezskutecznie z władzami szwedzkimi, 
które odmawiają mu wpisania do paszportu imie
nia złożonego z wymienionych trzech cyfr.

Tavyar Razve postanowił już w  młodości od
różnić się od wszystkich innych ludzi na świecie 
właśnie przybraniem “cyfrowego” imienia. 032 za
komunikował prasie, że prędzej opuści Szwecję, 
niż zrezygnuje ze swej idei.

% Ą: %
— Życzliwi żyją dłużej — do takiego wnio

sku doszli Amerykanie zajmujący się rozszyfro
waniem fenomenu długowieczności mieszkańców 
Kaukazu, a zwłaszcza Azerbejdżanu, gdzie jest 
najwięcej 100-latków.

Zwrócono między innymi uwagę na stosunki 
tam panujące, a zwłaszcza na to, że wszyscy sobie 
wzajemnie pomagają, są wobec siebie uprzejmi, 
niezwykle życzliwi i solidami. Nikogo nie pozosta
wia się samemu sobie w  ciężkich chwilach. A im 
człowiek starszy tym cieszy się większym poważa
niem. Na tej podstawie postawiono hipotezę, że 
recepta na długowieczność ukryta jest, przynaj- 
mniej je j część, w poczuciu bezpieczeństwa i 
dobrym samopoczuciu ludzi, którzy dawno już 
przekroczyli smugę cienia.

Święconka w Tow.
J. P iłsudsk iego

Jak co roku w okresie wielkanocnym tak i 
obecnie Tow. J. Piłsudskiego przy ulicy Clotśrio 
Portugal w Kurytybie, urządziło spotkanie Pola- 

i ków przy tradycyjnej święconce.
Ks. Benedykt Grzymkowski, Rektor Polskiej 

Misji Katolickiej w  Brazylii, poświęcił stoły, za
stawione jajkiem, kiełbasą, pierogami, bigosem, 
mięsiwem oraz innymi potrawami, aby w  myśl 
starego polskiego obyczaju goście, którzy gęsto 
zasiedli, mogli je  spożywać spokojnie, godnie i w 
odpowiednim nastroju świątecznym. To nic, że był 
to już 7-my kwietnia, tradycji wielkanocnej musia
ło stać się zadość, spotkanie rodaków zostało oży
wione wspominkami ze świąt lat poprzednich.

Uroczystość otwarł prezes towarzystwa, który 
jako gospodarz domu czuwał nad całością uroczy
stości, aby tysiącletnia tradycja świąteczna nie 
doznała uszczerbku. Panie, które wysiliły cały 
swój kunszt kulinarny aby dogodzić najbardziej 
wybrednym podniebieniom gości, usłużnie podsu
wały nowe półmiski, wypełnione smakowitymi 
specjałami. x

Należy podkreślić, że na sali panował nastrój 
rzeczywiście świąteczno-polski i niemal że ro
dzinny. „  a

W  pewnym momencie ks. Grzymkowski pod
niósł się ze swego miejsca, przeprosił gości i  pal
nął mówkę patriotyczną na temat obecnej sytua
cji w  Polsce, która jest złożona i  w  dalszym cią
gu podlegająca przemianom politycznym i gospo
darczym. żeby nie pozostać w tyle p. R. Wacho
wicz również zabrał głos, ale | już na inny temat. 
Mianowicie podzielił się swoimi spostrzeżeniami 
z życia Polonii Brazylijskiej W głębokim interiorze 
i dalszych zakątkach olbrzymiego terytorium Brag 
zylii gdzie budzi się lub ożywia ruch potomków 
polskich osadników w  sensie zainteresowania swo
ją przeszłością, organizacją życia społecznego i 
folklorem polskim. . .. _ _

Na zakończenie odśpiewano me Sto ale TY
SIĄC -LAT, jako życzenie dla Towarzystwa w jego 
dalszej działalności nad utrzymaniem ducha pol
skości i  pięknych tradycji narodowo-rehgijnych, 
wywiezionych z dalekiego kraju nad Wisłą, "skąd 
naszBód” , Jofka

M IA S T O  Ś M IE R C I
Ludwik Hirszfeld 

(FRAGMENTY KSIAttKI 
"HISTORIA JEDNEGO ŻYCIA” )

Ludwik Hirszfeld (1884-1954) lekarz mikrobio
log, immunolog i serolog, uczony, który wraz z E. 
van Dungernem stworzył podstawy nauki o gru
pach krwi, organizator krwiodawstwa w  Polsce. 
Autor licznych prac naukowych z  zakresu immu
nologii i autobiografii “Historia jednego życia”.

Autor przebywał w  getcie półtora roku (od 
26 lutego 1941 r.). Prowadza tam kursy dokształ
cające dla lekarzy o chorobach zakaźnych, wykła
dy w zakresie medycyny i farmacji, kierował pra
cownią bakteriologiczną, był organizatorem i  prze
wodniczącym Rady Zdrowia, której głównym ce
lem było zwalczanie duru plamistego.

Udana, dzięki pomocy Polaków, ucieczka z 
getta, ratuje mu życie. Po wojnie — profesor na 
Uniwersytecie Wrocławskim, twórca pierwszego 
w Polsce ośrodka patologii ciąży.

Ongiś TuTcy postanowili usunąć psy z Kon
stantynopola. Obyczaj zabraniał zabijać zwierzęta. 
Dlatego przeniesiono psy na bezludną wyspę, by 
się wzajemnie pożarły. Ten sposób pozbycia się 
psów został napiętnowany jako okrutny i niegod
ny. To było kiedyś...

Obecnie Niemcy zdecydowali się zniszczyć 
Żydów. Z początku — jak psy z  Konstantynopola: 
ażeby zdechli z  głodu, od wszy i  brudu, i pożarli 
się wzajemnie.

W  Warszawie wyglądało to w  sposób następu
jący. Od początku okupacji mówiono o stworzeniu 
dzielnicy żydowskiej. Plan teń był kilkakrotnie od
kładany. Epidemiolodzy uprzedzali władze o nie
bezpieczeństwie podobnych przesunięć; być może, 
że i mój memoriał przyczynił się do zwłoki. Naj
prawdopodobniej jednak było to dziełem pieniędzy 
żydowskich. Aż wreszcie w  październiku 1940 r. 
został wydany rozkaz, ażeby wszyscy nie-Aryjczycy 
pod grozą śmierci przenieśli się do dzielnicy po
zostawiając swoje meble. Ponieważ chodziło o 
liczbę około czterystu tysięcy ludzi, nie można 
było kontrolować, czy rozkaz pozostawienia me
bli został dokładnie wypełniony. Otoczono część 
miasta drutem kolczastym, następnie wybudowa
no na koszt Gminy Żydowskiej wysokie mury 
pozostawiając tylko kilka wylotów i pozwalając 
jedynie na wprowadzenie niewielkiej ilości środ
ków żywnościowych — do dwustu kalorii dziennie 
na człowieka, dziesiątej części ilości niezbędnej 
do życia. Następnie przekazano Gminie żydow
skiej wszelkie obowiązki administracyjne, me na
dając jej odpowiednich uprawnień. Postawiono na 
czele dzielnicy niemieckiego komisarza, który wi
nien był dbać o to, by —- odpowiednio do rozkazu 

-;;Ę- Żydzi dość szybko wymierali nie wywołując pu
blicznego zgorszenia.

I  rozpoczęła się walka na śmierć i życie.
♦

Klamka zapadła za nami. Mamy uczucie, żeś
my przeszli z  chłodnego pokoju do przepełnione
go, cuchnącego więzienia, gdzie przestajemy być 
ludźmi, gdzie każdy może nas uderzyć i gdzie je
steśmy jedynie częścią wzgardzonej masy. Właści
wie dostajemy się do obozu koncentracyjnego 
stworzonego po to, by się ludzie wzajemnie po
żarli i by zginęli z głodu, epidemii i obrzydzenia. 
W dzielnicy aryjskiej ńa hektar przypada dziesięć 
razy mniej ludności niż tutaj. Tam postanowiono 
wyniszczyć przede wszystkim inteligencję, tutaj 
wszystkich. Tam pozwalają żyć życiem pachołków, 
tutaj przeznaczeniem ma być śmierć w  pogardzie. 
Na ulicach takie tłumy, że niepodobna się przeci
snąć, przechodzi się jezdnią przez gęstą, zwartą 
masę. Tłum obdarty do ostateczności; widzi się 
ludzi w  łachmanach, nawet bez koszuli. Na uli
cach setki handlujących^' głównie kobiet i  dzieci. 
Sprzedają wszystko: guziki, nici, stare ubrania, 
obwarzanki, papierosy, jakieś egzotyczne wyroby 
cukiernicze. Ulica ma swoistą melodię — nieopi
sany zgiełk i gwar, w którym odróżnić można jed
nak cieniutkie, zrezygnowane głosy dzieci: “Baj- 
giełki sprzedaję, bajgiełki, bajgiełki, papierosy, 
cukierki” .

Trudno zapomnieć te słabe głosy dziecięce. Gó
ry błota i śmieci piętrzą się na jezdniach. Od cza
su do czasu dziecko w  łachmanach wyrywa ja 
kiemuś przechodniowi paczkę i uciekając pochła
nia zawartość. Tłum biegnie za nim z przekleń
stwem. Jeśli je  złapie, bije, co nie przeszkadza 
dziecku kończyć uczty. Co chwilę spotyka się tłu
my mężczyzn, kobiet, dzieci, pędzone przez grana
tową policję w asyście żydowskiej Służby Porząd
kowej. Są to przesiedleńcy. Niosą marne resztki 
dobytku: jakiś węzełek, czasami poduszkę lub 
siennik. Szczęśliwsi jadą na wozach. Tłum jest 
okrutny; gdy jadący odwrócą się na chwilę, mogą 
stracić ostatni dobytek. Podchodzę i pytam; w 
przeciągu pięciu minut wyrzucono ich z miejsca 
zamieszkania, nie pozwalając na ogół nic zabie
rać. Pochodzą z  małych miasteczek z okolic War
szawy. Starców, chorych i  kaleki wykończono na 

(ciąg dalszy na str. 4)



l v i i A C 5 i v y  a M i E K t l

(dokończenie ze str. 3) 
miejscu. W  drodze zabijano tego, kto me mógł 
nadążyć. Raz syn zatrzymał się przy zabitym oj
cu i został zabity na miejscu. Wyraz twarzy prze
siedleńców tragiczny. Upiorny strach lub ostate- 

. czne tępe przygnębienie.

Co chwila widać chmary oberwańców prowar 
dzone przez żydowską Służbę Porządkową, między 
nimi czasem twarz inteligenta i ubiór lepszy. Są to 
mieszkańcy domów, w  których zdarzyły się wy
padki duru plamistego. Wystarczy jeden wypadeK, 
by gnać wszystkich mieszkańców do kąpieli. Ze 
muszą czekać godzinami i że się przy tym zaw
szą —- tego panowie rozkazodawcy nie biorą poa 
uwagę. Codziennie spotykam charakterystyczne 
obrazy: na trotuarze spostrzegam wzniesienie 
przykryte gazetami, spod którego widać wystające 
nogi albo bardzo obrzękłe, albo skrajnie wychudzo
ne. Są to trupy zmarłych z głodu lub z powodu 
duru plamistego. Niektórzy bezdomni skonali na 
ulicy. Innych Wynoszą krewni lub mieszkańcy 
domów, ażeby uniknąć kosztów pogrzebu, na któ
ry ich nie stać, a jeszcze częściej, by uniknąć 
konsekwencji duru w kamienicy. Gdyż te konser
wacje są straszne, mogą pozbawić i dachu, i Chle
ba. Tak inteligentnie zwalcza się zarazę. A że 
wszy z trupa rozchodzą się po ulicy? Władze przy 
zielonym biurku w tak niesione szczegóły nie 
wchodzą. Trupy zbierane są przez Służbę Porząd
kową, ale nieraz leżą po kilka dni. Po ulicach su
ną gęsto smutne żydowskie pogrzeby. Na każdej 
ulicy zakłady pogrzebowe. Zakłady Pinkierta — 
to najlepiej w dzielnicy prosperujące przedsię
biorstwo.

♦
Mury posiadają parę wylotów. U wylotów stoi 

straż, w miejscowej gwarze "wacha” . Składa się z 
kilku uzbrojonych Niemców, z pogardą patrzących 
na tłum, z polskich policjantów i usłużnych poli
cjantów żydowskich, któray, gdy nie dość spraw
nie się zachowują, dostają po twarzy.

Przy wasze od strony dzielnicy chmary ober
wanych dzieci, po stronie aryjskiej. — tłumy ga
piów patrzących na widowisko. Te dzieci, to żywi
ciele rodziny. Gdy Niemiec się odwraca, przebie
gają na drugą stronę, gdzie zakupują trochę kar
tom lub Chleba, kładą pod łachmanami i tą samą 
drogą starają się wracać. Policja polska na ogół 
spogląda na to pobłażliwym okiem. Żydowscy po
licjanci walczą z sobą — żal im dzieci i widzą 
przecież, że óne właściwie żywią dzielnicę, że bez 
nich niejeden umarłby z głodu. Niemiecka straż 
rozmaicie się zachowuje; zdarza się, choć rzadko, 
że strażnik uśmiecha się i sam zachęca dziecko 
do przejścia. Przecież i on ma dzieci. A te Żydziąt- 
ka pomimo wszystko przypominają ludzi. Nie 
wszyscy Niemcy są katami. Ale często strażnik 
zdejmuje z  ramienia karabin i  — strzela. Prosto 
w  drobne ciałka dzieci! Prawie codziennie — 
czy uwierzycie? — prawie codziennie przyprowa
dzają do szpitala śmiertelnie ranne dzieci.

Wszyscy Żydzi noszą opaski; dzieci są wyję
te spod tego zarządzenia. Ułatwia to im szmu- 
giel. Przejeżdża tramwaj z dzielnicy aryjskiej. W 
biegu dzieci zrzucają tobołki i wskazują z wozu, 
inne czekające na nie dzieci chwytają je i zmy
kają. Jeśli Niemiec to widzi, rozpoczyna się go
nitwa. Za dzieckiem biegnie policjant. Niesamo
wity to pościg. Czasami' odbiera tylko kontraban
dę. Kogóż to obchodzi, że dziecko i rodzina, któ
rą ono utrzymuje, z głodu umrze? Ale czasami 
jest to gonitwa na śmierć i  życie, dziecko zostaje 
pojmane przez Niemca i zabite.

Te dzieci przedłużyły życie pół miliona mie
szkańców dzielnicy o rok. Jeżeli kiedyś wystawi 
się pomnik zmarłym, zasługuje nań przede wszy
stkim to bohaterskie dziecko. Na pomniku tym 
należałoby wyryć słowa: "Nieznanemu dziecku — 
przemytnikowi” .

T ; z e " w a ™ " S w i l a  jll do siebie i zde jm ie  
powoli karabin. Dziecko obejmuje j g
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Smraesz, odechce ci się tymo 

wiecej zajmowała szmuglem. Albo tez popra
. “ , . . i ___„i... T/-nr»i> traz

zakażenia się, w jakimś zapamiętaniu litości. Tak 
wyglądało życie milionów istnień ludzkich w 
dwudziestym wieku i tak wyglądała zemsta naro
du panów.

50-letni Zlot Cichociemnych
■  Co rok, w lutym, w Kraju (w Warszawie) i w  
Angin (w  Londynie) spotykają się żyjący jeszcze 

Ą ™ 11 Krajowej tak zwani Cicho- 
l i i s j i  a^y uczcić swoich kolegów poległych w 
czasie wojny i tych, którzy zmarli już po wolnie 
Wspominają ową noc z 15 na 16 lutego 1941 r„ k it  
dy to miała miejsce Operacja “Adolphus-zero” 
pierwszy zrzut spadochroniarzy na teren okuno’ 
wanej przez Niemców Europy Ten snosóh 
ści pomiędzy armią p o d z ie ją  M U P

poEsssz
, ,ml wyszkolonymi za eranira

od majora Maciejk K M ^ M c z f
majora Jana Górskiego P7 ' S ^  n S  z *

■ h H h H K S s r
wieckimi 21-VII44 a rtfriw  ?  10ddziałami so- 
przez Niemców podczas raS i iS??zas t r z e l ony

p S r f n  We H o^ n b yu r ^  5 ? !? v - im 0ZU
Joga brytyjsla pod^oTO W ^5^ ” k o n a ła  za- 
trzej i
nislaw Krzymowski ? p lotnictwa Sta-
Łurier polityczny C z e £  n f Z Ć  fS p o l s k i  i
juz na grudzień 1940 doszła Chowana
H  1941. Lecieli ™  w o S  sk?tk»  15-16 lu- 
tley’em, który miał o m S  bombowcem Whi-
datkowych zbiorników 7  asI.?B. Intmo do-

cćwk? na B & £

drut kolczasty 2yd kupił 

^ 0yWz S o S e . ^ r p ^ p s t w c

mstvm wieku po narodzeniu Chrystusa. . .
Pyteno kiedyś małą żydóweczkę k ^  chcia^

łaby być. "Chciałabym być psem, bo Niemcy psy 
lubią nie musiałabym się bać, że mnie zabiją .

Opowiadam fakty, któiych śwadMem bylem 
albo sam, albo ludzie bezwzględnie wiarogodm.

Szaleje dur plamisty. Duru plamistego boją się 
i Niemcy. Należało się wziąć do realnej pracy. Ale 
jak? Jak wydźwignąć tę nędzę? P wie 
tęgi wypowiedziały wojnę ludziom zmaltretowa
nym: Niemcy i dui< plaimsty.

Przeciętnie liczba zgonów na miesiąc wynosiła 
około pięciu tysięcy. Stanowiło to śmiertelność 
przeciętną sto dwadzieścia na tysiąc. Ażeby zro
zumieć potworność tych liczb, podaję, ze śmiertel
ność wśród żydów przed wojną wynosiła dziesięć 
i pół na tysiąc. Polaków jedenaście .na tysiąc.

A zatem rocznie wymierało około pięćdziesię
ciu tysięcy. Życie getta przy tym tempie wymiera
nia trwałoby osiem lat. A zatem warunki stworzo
ne pod egidą nauki niemieckiej, by — jak mówio
no — nauczyć Żydów pracować, oznaczały wymar
cie narodu w przeciągu lat ośmiu. Groteskowo 
wyglądają wobec takich faktów triumfy organiza
cji niemieckiej. .

Na co umierało tych pięćdziesiąt tysięcy? Li
czba zmarłych na dur plamisty wynosiła miesię
cznie od dwustu do siedmiuset. Przypuśćmy, że 
była trzykrotnie większa. Wciąż oznacza to trzy, 
cztery tysiące miesięcznie, których powodu zgonu 
nie tłumaczy zaraza.

Otóż ci ludzie umarli z głodu. Znam domy, w 
których trzecia część mieszkańców wymarła w 
ciągu kilku miesięcy. Tragiczniej niż jakikolwiek 
opis działają suche sprawozdania Opieki Społecz
nej. Otrzymywałem je co dwa tygodnie. I  co dwa 
tygodnie siedziałem nad takim sprawozdaniem w 
bezsilnej męce i myślałem, że wszystkie nasze 
Rady Zdrowia i szczepienia, i obrady — to tylko 
higiena psychiczna... dla nas samych. Albowiem 
żadne zabiegi lekarskie nie były w  stanie pomóc 
ludności, która umierała z głodu.

Ale dno nędzy widziałem, gdy oglądałem mie
szkania proletariatu żydowskiego. Tam można 
było widzieć na barłogu matkę chorą w gorączce, a 
obok niej zwłoki zmarłego dziecka. Tam widziałem 
siedmioletnie dziecko, które szło żebrać i opieko
wało się dwuletnim braciszkiem, gdyż resztę ro
dziny porwała zaraza. Tam spotykano przypadki, 
gdy matka z obłąkanym wzrokiem gryzła trupka 
własnego dziecka. Chodziłem po tym dnie nędzy, 
” ł“  na prawdopodobieństwo zawszenia I

Bielska. Cały sprzęt, mianowicie cztó;' 
cje, dwa pistolety maszynowe, 
chowe, poczta i klucz szyfrowy 
Niemców. Skoczkowie: "żbik" 
kan” (Raczkowski) i "Kostka” 
przedostali się do Generalnej GubemP* 
drogami dotarli do miejsc {ń fg g H |  
lot powrócił do Anglii na ostatkachS.1

W  ciągu czterech blisko lat 316 ruSS 
po przeszkoleniu poleciało do okunoS 
jako zaprzysiężeni żołnierze Armii r 2 S  

Oprócz tych 316 przeznaczonych*,1!! 
Armii Krajowej poleciało do Kraju a 8 
politycznych tak zwanych “kociaków ,? 
ków zostało przez SOE Special Opernli 
tive wysłanych do Albanii, Grecii 
Włoch. *

Ta stosunkowo niewielka grupa 
nastu Cichociemnych poniosła wielkiej 
około 35 proc. Ginęli śmiercią M jS p  
podczas lotu do Polski, z bronią w rew- 
zantce i  w  Powstaniu Warszawskim w** 
gestapo i NKWD, w  obozach konćaili»S" 
z rąk UB, straceni z  wyroków sądów Wdc 
że walczyli o wolną i  sprawiedliwą Polńje

Tegoroczny, jubileuszowy zlot CiitojL 
w  Londynie był zakrojony na wielką

w  s k r ó c i e " ”
nu

♦  W  czasopiśmie "Młody Rolnik-| 
Farmer” ukazała się wiadomość, że mJ 
drogach jeździ tylko jeden samochód i Ę L  
napędzanym olejem rzepakowym. Pojatór' 
porusza się inżynier-rolnik Andrzej AdarLe 
szkoda, bo paliwo to jest bardzo dobre ii fw 
kowo tanie. We Francji nazywa się Di&a 
Austrii —  Ecodiesel, a w  Niemczech -t f1 
W krajach tych działają doświadczalne $ 
rie wytwarzając paliwo rzepakowe.

Inż. Adamczyk opracował prostą lak 
otrzymywania tego oleju, którego spaliuji 
ją  aż 1200 razy mniej związków siarki di 
paliwa konwencjonalnego. Z jednego heht 
paku można uzyskać ponad tysiąc litrói 10 ] 
silnikowego i  dwie tony wytłoków na paĵ

Prace badawcze prowadzone przez Afcipn 
wymagają oczywiście dalszych środkóifcda 
wych, które —  zdaniem "Polskiego Fas da 
naprawdę warto zainwestować. cuj

♦  Dyrektor Polskich Linii Lotnicz$2r™ 
sław Klimaszewski, oświadczył w oficjsfc na 
stąpieniu, że LOT musi pozbyć się wgjójtos 
wieckich samolotów, zanim zaoferuje litbai 
granicznym inwestorom.

"Musimy sprzedać wszystkie sowiecti| 
loty i zastąpić je  zachodnimi i nowoczc ran 
graniczni inwestorzy nie są bowiem zaiifc ̂ n] 
ni inwestycją w przedsiębiorstwo, któr#rpre 
samolotów należy przepisać na straty 
dział Klimaszewski. t-0,

Beri
♦  Urnę z  prochami gen. LeojwldafeJ 

"Niedźwiadka” przywiózł w marcu oo® 
konsul generalny RP w Moskwie. ProąJPa 
złożone zostaną w kwaterze legionowe) w an  
na Rakowicach. Sr11*1

. Jgyisii
♦  Słynny bokser polski Jerzy Kulej, fjR0b 

złotych medali olimpijskich, w wa«f|ros 
średniej, w  Tokio w  1964 r. i w MeksjwDep
— mieszka od pewnego czasu w Sloug &pipa

Urodzony w 1940 r. w Częstocnorajguri: 
chowany, Jerzy Kulej mając lat 21 “J^iparc 
stwo Polski, a w  dwa lata później wswf.jam 
Europy. Obecnie dojeżdża wfcsiro® as 
Slough do Oksfordu i trenuje stawano ] 
jąc z  nimi długie godziny w Ośrodku jp m0 
Uniwersytetu, przy Iffley R o a d . j*Mak

Uśm iechnij SięJLdai

Kiedy Kasia była jeszcze 
tała je j przed Gwiazdką, co by 501)18 jpzin: 
stać od Gwiazdora pod choinkę, pnha

—  Ja chcę dómek dla lalek i i : 
dziła kategorycznie mała.

—  Ależ kochanie — mówi babci* j 

nie ma tyle pieniędzy! ,,*3 dade
„Ig Wiem, że on nie mai "  |]corn

— Ale babcia ma. . .  |&a s

*  *  * I I  f  I
Na lekcji polskiego nauczyć | sider 

krótkie dyktando:
—  Piszcie, jak słyszycie! M f g b i
Marek napisał coś szybko na

oddał pani. . ^ '  de Si
—  Co to? Przecież jeszcze me gpnia 

tow ać !^ - dziwi się nauczyci6̂ ' ^ ^ ^  j;
Na kartce Marek napisał: .^JMestii 

dobrze” .


